
o TEMPO

Síntese do Boi G!:10met, do A. S�.XQS Netto yglido até
, 23'

,

I
as ,18 hs, do dia 7 de novembrn de 1967

FRENTE FRJA: Em curse; PRESSÃO 'ATMOSFERlCA
J\fEDIA: 1018,2. milibares; TEMPERATURA ,MEDIA:
26,1 o céatigrados, UMIDADE' RELATIVA' MEDJA.
R7,5%; PLUYlOSIDADE: 25 rnrns.: Negativo - 12,5
rnrns.: Negativo - CUITIulus - "Stratus - Chuvas espar­
sas - Tempo médio: EstaveJ.

,\

REVOLUÇA:O

Padgorny Kw;.

syguín �olocayu1J, n,!ma ce­

'rimênia solen no Campo de

Marte de L ingrado, urna
coroa de fI es ao pé

. monumerito os heróis
"Revolução d Outubro e

guerra' Civil. Os dirigentes
soviéticos fi eram a oíeren.

da em n011C, .respectív a·
mente" do Comitê Centr','

I
do

.

PartidoComunista
,
da

URSS, do rlesidium (�O so.

viete Supro 10 e do Govêr-

I no soviét o, A\ oerímôní.i

foi presid'a por Genrgr-s

\' meíro.secretãríu
em'Leningrado,

,
\

A, ex-es,ôsa do prímoi ro r
presídent] da) Rússia :),j�.
tzarísta- J�ré�soviética,.' ,,,-�':)

'1
xaádre f�enSki, declaro.

que a

del,·rição
de Svetlanr

I Allíluyev faz do Ialeçídc
I Josef St n, em "Vinte Car­

tas a uIJll.migo", é uma te!")..

tàtiva�
a:' fabricar uma no,

.. va' e' er ea imagem do di-
.

tador 'S iético. A S1'a, Olgêl�l'
'

,Kerens em carta ao "SW1-

çl�y. 1:'18S" afirma sóbrc

ISvetlaiJ "Ou não conhece

bem. o�squece intencion;::'-j
mente'�s primór,elios .:5a I

Carreire
Stalin''', I

RAÚL]�ONí
!

,

O fi 'ide�te da �ene,zue.1
la, � Leoni, declarou S:l, I
bado e o�' partidos llÓlí. �
tic�s os -'11Í1is ffl'mes, Iii-I
lar,es: -demderaeia, e tl'K' I,,tudo ue, contÍ'ibl.Íü· \lanl f""

'

'dtlbili,�s e dividi.los' l)b�'., •
�

"'d.j')t1o '�qüehf�nlelite ,{' ·po.·
dé'rosojnt�rêsses naejomtb \e intc {lÍonais, Em ÚiSC�ll'.
so

. te 'isado que prol�ml:
encerramento (iI'

uma Invocação de gon:r.
nado)!, de Estados, Leoni

referi ',e' lll'incipallll,ellte ;l,
cris� (e atravessa seu pní.

IIprio ptido, Ação Derlloerá.
tica, hefe de Estado Tei.

terou e o conflito' intel'n,)

Ida Aio Democrática' nãJ
deveri ameaçar a estabtlJ. I
l\a�le o Govêrno, nem I)!
sist� democrático e eons·1tituci' 1 da Repú!Jlic�l. I

.

I

,
M.ai�e 62 míl eSqUCrdj5,j

; I tas ,onêses realizara,:1l I
",. uma c centração num pnr '\' I '

I que d a c!),pltal para pro

i
.testar c5ntra

.

a anunciada. I
'I visita lo Primeiro-Ministro I

, Eisak Sato aos Estadlls

Upidosesta' selll;ana, A in\- I
nifest o foi pacifica'r seni I
choqu com a polícia ne;11 I

prisõ.e� porém deixou evi.!
dente insatisfação elos Q�-

'

querdi? com - a �olítt_;a
de Sa O Chefe do Gov0:'-
no pa'l'á do aeroporto

ternaGpal de Tó�uio
12 elo 'JI'i'ente,

er:)

HARR�TOS
•
I <I RJ,;identc dà_Bolí\'i.I::

- \Genel'� René c BaFriento.l, :
dirigiusábado, uma l11e;l- I

sàgenl pelo rádio ao pais I
para C�brar o terceiro an;. :
versári' da revolução qúe·1
derru.bl� o Govêrno de Vie.j

'.i�-'i P Estenssoro, l�nln' '

'os pOl s salientes da lncn. I
.' .J:f " .,...... I
. sagcml'icstacª,.se qlH:;, em I
.

J 964, Ü)lltãO' Presid<:;Jtg 1>,,;� f
Estell '1''0 havia acusado i
Bal'l'je)o� de l�ar!ticipal' d<� 1
ativid�s subversivas. O',

Gener. )3arrientos afil'nlPu i
que aevolução de 19tH foi i
exigidypr todos os oposi. �
j;ores 'tal1lbén� por muitos,;

,

dirige s do partido sit':H-!
cionisl Movimento Nacio.!
nal R'oluciouá� (MNn', j
entre êles Hernan Sl:eé> I
Suarz' Afi.rmou ,a se�ail' Ique Iilampesinato cOlltin1J I '

insep :velmente unielo à�
\

fôrçasnnadas, no Pl'I'Il'f'SS'O
da r IUCaO boliviana {[ue
se in a' no pl'oJ,Jósito ê!t'

(

retifi os erros do Pl'O("::i· I
.

�
'" .

so ! lucwnano iniciado!
em,l.

Fá.zenda
) ,

r

Estuda 1 )
.

'

)

Selor,es milifares
" ,( l..

c'riUc,am plano ":,'

de Hélio Beltrão
�

r'

,

'-
_

UNSP 'vai lular p�lo'
- ·7,����.' ".' .: restàbelecimenlo do

,

"

,,)
'. po��r,fáqui�itivo
,

" -

> .,

Seto.r_es governistas �o

'I.

"Seria o caso dissér:i;u, '",.1' tle
nã'o realizar tais manobJ'as de se­
gurança para, a cconomiá do' pals�
Tudo' tem limite, Em .questões/-de .

"segUl'a�1Çà 'qa patria" nãQ s� pod.c'
'

fazer econolllia e jamais conçorda.
riamos Com ,isto",

I ,_

A bola. ·no

(

�.t .,

Trinl\4,�, diz qúe
ii" .

BNH',cria 50 lt!�il
, I

a certeza de que ,com UI� gl;amle
liliputiano "Catl1po da Liga" o Perdigão merecia "cílcer

,. rial à página 4 c. esportes à 8).

Oileans e Bragançij
nau reavem o

�

Palacio Guanáhara

-.

·Médic�s ,d�ze� que

'" ESi/adõ d'e :Paulu VI
é salisfatório
(j papa raulo VI 'passou Uill'l

noite tranquila depois da operaçã.)
a quc, foi sub:iletido para extirpar a

gTandula prostática�,e, começou a

jng�rír, alimeiltos ontem de manhií.
Num boletim divulgado, 2i horas

" depois da 01?eJ'ação, realizada com

todo êxito, os medicos afirmam

que "o estado geral"-d6 pontífice é
" completamente satisfatório",

'

emp,regos por ml�s
Ao ,eul!Jarear para ''''ashi�lgton,

na c9mitiva do Ministro Hélio Bel.

trão, o presidente dó Banco Nacio,

na) da Hab'itação, Sr. Mário Tl'ind�•.

de, disse no Galeão que o êxito da

BNU tem sido tão nutável que uI.

tt'aÍJassou tôdas previsões, a pon"
to de êsse órgão criar ';_ma média
(le 50 mil empregos 1)ot mês em

todo o País. ,

o lH'ocnrador geral da Gl!unaba.
.

ra, sr. Pedro Augusto Guimal'àe"

negou que ,a família ·Orlealls e, Br?

gança tenha qualquer' chance (lo

reaver o Palació Guanabara, setie
, '

'

atual do governo do Estado e que

lJet'tenceu à princesa Isabel, lIO Iln.

perio,
Mas. o Juiz f�deml Evan1ro Ld.

te Gueiros é quem vai dar a' p,ll".
) vra final, 110 pl'oximo dia 10, '

Os ,herlleiros da prillce,sa Isabel,
o� Orlealls e Bragança plçiteiam',
uma indenização do Estado; ale.

gando que o Palacio Guanaoai'a, �rà

propriedade pal'tjcuhü,' d0<1,o_ ......�à.
mo dote de casamento L�OlJ D, Pl',

aro II à pl'inCeS,l Isabel e!scH rna.

rido, li, conde l)'I!;u: /
f, )

,
�

Acrescelltánl que sua temperatll-
ra �não' subi� além

�

dos 37 graus

('i'lltigrados e sua pressão Sfll1guí.
nea e pulso são normaii",

Na noite )Jflssacla, os J11édico� ]1a.

"iam, informado que o paJj'[� regb­
Ira\'<1 \Jllla tqnpenttllm fk :3'i,;�
"r,Hls,

Info,rmou ql�e sua viagem tem

por obietivo ·assessorar o Ministro

00 Planejamento na reunião do

CIAP (Comitê da Aliança para fl

Progresso) e que, a exem]Jlo, do ano

passado, êle deverá falzel' uma ex­

lJosição sObre o desenvolvimento

do' plano lH�'{)iülcüHlal 'bl:asileiro,

V'inicius cbegà dia 15.

Vinicius eh; M'.)I dl'�, poeta, CU'Jl;)u�JLu[ 'c diplomata,
realizará uma tarde de autóeraf'os CIlJ J oinvillc, durante a

rca.ização da 1 a, Festa Nacional das Flôrcs, de que par­

tlcipar:l/c" mo hóspede oficial do Município,
Vinicius autografará, na sede ela FENAFLOR, sua

obra intitulada "Sonetos",

,
./

o
Con'gresso não [em

) ,

condicões de votar
"

o Cengrésso Nacióual não t('f'l

condícões, em hipótese alauma, ,liY

\
apreciar no prazo_ de 40 dias, a

mensagem rlõ Govêrno 'sôbre orç.a.
\ mentes plurlanuais de ínvestlnieu.
tos. Entendem os deputados du Cp.

o .

missão de Orçamento da Câmaru,

"

'Iue a fixaçâo do prazo é Inconstt,

tucional, e duas solucões ('r.tlln sen,

00 .venttladas: a sl�hsÚtniçi!Q rln

matéria' por outra que, se' fla !'1llP.
níze com o preceito eonstitueionut:
OH outra f(í;,]1l1l111 ftllC, P�I:;llÜ'1. '-l

aoreciacão da mensagem, n14�S cnrn
.,

/

a' ressalv» lle Ç)IlC �é inadmh,-;l>:cl <I ,r'

ínvecadcão 'de
'

Bra;�o 'l'Í!! fdr; ;)'a1":-I 'I
�.,.,

'I
'

elaboração ' de lei çOlllpl?lllcptal"
_f{(

o 'MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA
\ ',--

'

I

Florianópolis, 'I'erça.feira, 7 de novembro de 196:7 - Ano 5:} _:_ N:" 15,764 - Edição de hoje - 8 páginas ':._ NCr$ 0,10
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c
,

DelJois
-

dos bons resultados -ol)ti_J
dos com o d'est'êcho da "Opel'a!)ÍÍ!')
Justiça Fiscal", que, segnndq 'dech.,
rou o sr, Orll111do Tl'avaneas, ",(1,;.

Estados ao mesma

a'

de

bre tôd;ts
dicas. '

, ó início da Qpel'açã,o f(li às 8 'lI,'.
ras de on�em, sob a 'coorde,naçJn
(lo sr, Amilcar de Oliveira Lima, rlÍ.'�

, retor da Fazenda Nacional, q,l:Ie -"j"t.

.i6�1 pará São, Paulo com o ohiethfl
de ol'ientl;1r a ação na capital paq.
lista de' 150 }iscais, excluiQdo' os .1,·

outros. Estados. As equipes' ufili'l..l.
rão viaturas próp.c:ias, oficiais ('

ônibus, de 'u(jdo � �te!lder J.1àl!i�l.;.
I;llc:mtc os I(hama(los do� diyel'",:q ,

setóres" em operação,
\ A ap'eéad�ção crn São pi,,�l"l, ",�.

gluldo informou o� sr," \n'[�1.n� "h'. '

Uns, SL'Ci'eti'trio da 'Fa';;('nda" ií, :1" "

D1I'nl.ou· consitlel'Íivel'11f"lte' <'I. �("Oh...- \ \ -

� ;..

" ah'(inci-o rlr1F"Onl'\'{l,eilo,. , Di",,!, 3?':
niiõ' �e tràta ue "terror", fhcnl. ',:, .. ,

(le jlls.tica fisC<tl. para f1�c' I) Tj'�'.'­
do 'poss; c(;nstrui.J.' obns tle int'�":�.
estrut1lra e ""i.r, ao meS;J10 t<:r(l'''!,

.

,
'

contra os que 1'Oll11<1\11 de t(H10<;,
Frisa o sr, Al'rí)has i\-:hu'f.i'l" fl '"

t�do '0 ri�fll' sel'i't c8tl'i�a111cntc d(?'l.
tl:O ct'a lei. A "Op"ral'ão", nfl- se:. I'ol�
,tender. tem tI,ma, únk� fillalhh,!":

fazer com .(]ne, o gsbtlo "ece',:t

aquilo que Iht� é {kd tlo, Di"sc q;;" ,

tanto o Gov'êrl1o Federal f[Mtl1to ti
,

'

.J

Estadual estão tnovi({os únkam:!H.
te por tal objetj-('o, utilizandrj.,sc te
todos os meÍ<)s legais para que Sl�
se�ia alcançado,

A UFSC -elogia,da

!

\ , \

O ministro Helio Beltrão, do pi;t.,
nejamento, revelou no Aeroporto
Internacional do Galeão, .ao embar.
-car para �ashington, que "o Minis.

terio ,da Fazenda está estudando
quais deverão ser as medidas para
fazer tace ao aumento do funciona .

Iisrno, já decidido para o inicio do

proximo ano, sem excessos dos

nhus tributa rios e sem a�l;aVal' ]'l'(I�
blemas rlnanceiros para o ;;ovI'r.
no, que est/t estudando urna "cri,:

" ,

de formulas e alteruaticas pal'.l
urna solução sattstatorta dli (,<1:..0',

l. O Nlinistro Baltrãr» que foi ;t

Washing ton participar ria' 'reuniã'l
especial do CIAP, salientou que "11.1

111'g�ncia no encaminhamento. a'�'(,­
ra, ela questão, porque de ncorrlo

Ct'111 a Constítutcão as medidas ;1,.

l'I'I'Ol'l;O# (la' l'eeeita, t�'ri1. que �('i' t).
�

,
,

madns 1';(:111P, e ;10 .'PO :'!.l1tel iII}: c c, '

vai havervau-neneo no Jp"H'Xit�n(;' a1t"
}lal'a o fU'1cion:di";I�,). que jW' 1�!1.
rece justo, I'n;l;:lo (� preciso e�i'Ld u'.

a'�\)ra .. COH1 o G"'1 '\'<'<5P, aLel:�ó,'.\
base desse aumento para m·'!' fIe
seh' Incluído, ,já no orça�cu!o",

, Salie�ltan�o' 9-ue �não podia â�om.
panhar os trabalhos que () l\Iinis.
terio da Fãzenda vai (lesenvIlI.ycl·
para o' encamínhamerrto' do ]Jt'()h�e •

111a", disse o miuistrn _f:kltJ;ãn, que
<não é ]JropósUa do go"erno ·1(',11;.

,

til' ou dispensar )nil1g'lem, dalld)'
meSlllO algunuís vanta�('ns 11<lGt

aqueles que desejam li�encial'.,�'�
, \J

por ttês ano� ]llt.ra tentar a inici".

tiva privada, CQ1n LlireiÍ>o a
-

qual.
,quer 111,01nen(o aos seus "Ca.T�"'"

deJ1fro do fiIl2ei()aa)isl�10",

ra. o' clesenvc:>1vimento 'econôpljr;')
do �aís - ,disse o Sr: Rui L�')k"
lJr-esidente do Banco Central, a" }1':fl.
pósito da i'eduç1ío de custos ]J'lIW,t:
,rios; que é_o tema principal (lO VI'

CongT(\sso Nacional çk B;.t.)1co", 'l

realiz31'-se em ReeHe,:-colll a. )1ar1 i.
eipação de 1.000 didgentes hanc�.

rios de todo o Paí�,

E 'adiantou que três asÍJectos s1ío

fundamentais quando" cO,Hsidçl�l­
ni�s a t�xa {le juros em relação MI

ümpresari:ido, Primeird, é ])l'cd",o
ter em vista que ao nÜliorb da� (·'lJ.

;, t.,,,\� '1<;.; rhHt '.) nn nlonlc"tQ, com

tnna ]Jcrcrn�'"ln"('�11 J ... ;_.� � ,n-1\F' �

,.f', '\( 1\

d�' seu C:'lri{'l1 (1 ... 1"1 n f; "l" .' i'
.

I

i�or '1"'�rl'\ 1,..-1, f't\príalJ (1(' L'J'(Tt/'(i_

�i'f"PUHcri\f�n f�:\-r 11�':-O'�. Dr.'lQ:', .

..;;. 1.1, I

r:o�al' 'quc :1\cf"<!'1J i\1afle rl .. l'PCIIl''';''
que a Cl!ll,rêsa d�scia tt,)Hl?Y p'11_

pl'Gstada in(Tej}ep�1:'el1-tp ri;) ni3!d ,1-1

taxa cÍe juros vigente. Pln' rim', \':1.
te a pena �,alh:ntar que U'1111 Ú'1C"i!1;1
ünm cf�:ti'\'a (leI i'Il'OS 1:0,1,\ H) 1<' _

i' 'l'(�er a 't:nas rc 1\s d,' 1111'OS ri i � '.

r�n,tes pal"a (1; "c\·pptr·s (':n'rn�r\ � ,·i I.

Ç0lJ10 I'xerrielo (�o l;!�i'71() (,;1,q, 'I

Sr. Leml" (1is'�e 011(' 111) ann�,._ (J'�,�

�at1(') home ";ll'iac;:-�') (la íaxa (k 'i,l.
J-

fla,:::io de st:'to�' p�]'a setor, Foi

n!ui.or no S(�� �lr a::ricrl!a. nl"nn{� (ln

setln inc]usldal P \':lJÍqU ([" 1'''';'011'1

,;... di�·erentf� 811 ,alf:llJ:1.S :"ub'Set'He" h .

.;. dus l;;'ü�is.
\/ /,

/

o Coordenador C'eral do CUJ'so, sr. Luiz IVlál'io BOl'ges f;:strêla usou da palavra

para exaltar a oJ'ganizaç.lo cxcllI:>lar da UniveJ's:da�1c de Snnja Catal'iJw. ,

, -

fi.: ,
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fà diário Q]c El'ue6to ';��.��!e 'J

Gr .ivara e o de lReg1t'i De­
ln'; ',y, 'juntaraenfe cum' ;to­

"i03 os .riocUmelí!i�ü3 relaoio,
nados com as guerrithas fo.

ram vendidos pelo g'OV!::b'l10
bollvíaho a um "pool" jonlu­
Jlsóíco norte.aanerícano q_UL

ied - díreítos-de . �xcltlsivifh­
de ,l'11m�ial.pa�·a sua �livl1lga

de Guevara, feita por '11111 ('.

dito,r norte.amcricauo,
1.0!!'O ariós a morte (li\

"Clto/' (\S il\{Ç,IJ,SS�flQs na

.ompra dos 'dit'f'ito's fÜ" di.

vulgaçãn de seu diúl'i:,. te.

miam que este fQss(' tl"mlo

na integra eomo peço de' a_

cusação no julgamentn de

Rpiís
.

nt'hnt�T, O, nrornotor

traio de prinéipio com o

govêrno da, Bolívia para d:-

1'tuídil' 'os docmilentos .

em

jOl'nais, l'cvishuol" ,eli,yisão e,

cinema.

ç.ão .. A \;#1 (,
,

. Por iqtel'médio' tia agência
"l"flagnum",:o ':'New YOI'k,'!'i­

mes" e as principais cadeias

de televisão' dos' Estados

Unidos assinaram . um cen-

,

•

As negnéíações l)1'O\,OI,i ..

< ram uma corraaa de pl'ê(:�s
iniciada COtl1 uma oferta rlC

�O :rlli1. (101arr5 peln di:í;;n'- .. ----' _I__�- ,

'
• _

I ) , \

-- ........ : .... "'''!.� -- .� .. �"'ir-:- ...-----" �--.....� .... - -.__--_._� -- -- ......

"-�......__
- _,-

A' Comissão Jurldica das Nações Unidas 3prO\'0-'1

l'VX dÚ8nip2ida(�e 'um P\'oJetQ de. deciaração apresenta­
d..J pór ;2,4 países, entre os \ quais ""19 Iatino-americaúos,
o qnr,} qyfille as .obrigações hurmuutarias' das pações
"nt� DS aS,íbdo3 políticos.

-

}?mbo[a :,8 declaração

o presidente da República do \Jr\lguqi 'Oscar, Ges­
tido, reassumiu o cargo; dlj)P9is que o Tribunal çly flon-

. ra julgou por unanimidade ,'im.r�·ocedentes as '.Ileg1�õe8
para ,\]11(," o chefe ele ,Esiadó duelasse com s�.\Lex-min\s-,
11;;0 Gb Fazenda, Q �Fil(llior .Amilcar -Vasconcelos.

,

V, '.'

Gestido, como se -recorda, Iôra licenciado pelo
Senado para duelar contra, Amilcar, .que fez violç�to
discurso, contra' 9 chefe de Estado. O TTib\mal' de Hq.J;\o
/' ,

" J ,

ra, entretanto, depois ',de estli,dai' tçída a. sitU:?,ção, d,eci-
dlo. ,'que .iH p<lb��as 'clt Atnilcar Iiã� �t�ngiaJ'I1'. � hoi;:rr�
de 'C}�sLic1o, hão: írav�n:do, assim� _raz6�;n para. chwIo.; O

ex-·mi'nisl'rol d3· , Fazencla, que' t:enn�J'i(i).n ao' 'cargo, ""Jiá
, '.'"

'

", "/ "

:. I)Tn .-m��" pfaqco,ll . (\'l':J;flH.t;r .... ttfO' ':]0' f1,lvo llCl'i{ n�1Hno.s
di.ac.;· iÜ'lnl;t fnh�n,h ncrtf\" de' j\1óíl1'evi.t�él;_ T

�
� 'I

;( \

o. _C(ll'go, C,os;
j ;ri.O 1 eu" ln -se: \t)m ::;cuc, :'\sse(c,orcs' ecemomicos para
d�SCljti( a _eql��rada d�;s'villot izaç�() elo, pes·o._':Dcsde 'Ol�­

ICtli o. IL'I,l>ci';.. C(,l1t!:itl nuo t)cnnÍte opcJ':\<,'.5es· �Jc c�m])ío.
.'

() llc;sO f�1í des'�laIOljzado Cl'll tvês óc�siões' TIJrS ul-,

'lua.]-·

e .." .J r
.- "i-

.."'" � ...

1,670, mÍlhõ�s' ,de -.;
dolares é a' ;çrba maxlillá C'011-

(:;diq�', ap p-re�id,e�te, !'Jonnsoll, pa�a s,eq �ro��<tma '_

de,

?jU;0�,' exte��la por ,upl'l CQJTIiS�ã.o 'p.1lsta dci), �el;lado, �or�
t·.r-�ericano,

,..

""_ ..... __� '���...l_--.__
,_

.. ----. �......_.�

de , .'

tipo ,escrava' com y.sçi,jdo
Fl.1a Fdip� �cJ,uníd:t; dêSde

"-

Uma, p:ulseira de: Ptat�
Peruatlo" nas" 'ünedin,çóes. dq
a Praca' l-5 'até Meyer -s /Â.

,
- . ,

,

" <I
'"

ent�'f1gar nesta Beda-
,

"( -

/

J ,';, ,

-' FERRAGENS e
•

_. � ü""'_
,

�� �/

MATERIAL·, Da: 'titfSTRUÇ·�ts,
,

: \

C�-I(I:Ulh� \) ,,"',",u �-'!.)! llh:: d: vi�lííl:it�
011 a Saciiq. eçO,"15 de Noveml�ro, 2A

Irlartc, cn�l'ctanl(), liUi\VHI­
se a "I'Ü,IJ·�t' de, al[úm,,�'; ! r.t,

ses;' aparlil!lí.cÍnm�t('· ,11:,11 Lnr

(I-,(3;tva�rr Í11cd�,L{j ('�>"hlm:"(!o
Jldo's 'Ín(eÍ'essadoe: em ",I:t

íli.vúlg�tçr.o: jotil;�jiFit;":l
, N.(I 'cÓriü'ãto ilF J'i·íl'í'\Vi,.

assinai1?' com a,' jVJa� \hllll "
govel'Í1O', 'Q'oliviano spd ":1 s.,

soéiàdo", -da COnll1u:n.!Jí l }J:1 r;

""ticjpa�(lo I�Of;"'luél'(�s ohti,i-'j·:.
As. copias, -fotOFlL;1t""a�, ,'(�,.

CltiE'MAS � ,\
"

.....

HQ,JE
cCt"TRO
São"Jose'

RA'Ç1\ IljiMVA

'<I'éN·'I�i."9<o

10 ::mm;

81UIBOS'
Glo,rfa,.

o.'sJ e .8 ll� 1m.
,Teitn Sprais

, ...;;, �l.n
AVÍ!:NTURÁg NA caSTA nD

,

' jVtJU�tÍ1yI; ,

('�çmaSé01;JC Tecnicolor
(jen,qüÍ'i:t_ até H. anos

l�per,o
àSi<, íH!Z' liFL

, R"OSsino Bi'azzj
,

, NJ;á\imn ' oj-rãfa.
,-'e�'-

VlI1..\'FH}'1111'A
'(:;iJíenta..�l!Hk T�{l.llicnla!'

-.;.
-

0\' rI ',� •

,aCl'lSllJ'� .at'e J.(); anos

Ci'n,e,a.i!�
àlti�,�tlíi lIs. "

�r'l'Uà,c;;,.J<1C,í·mgrqçs
_'

.,�, 'e.�l;l,"""1
.' j\ - (: 'Qm'S'rA, DO

')
" \r!J • ,

, nORiAJ:lQ

"Ceusura.at�·14' a�os

to

A�ONnCIMfNlOS SOCIAIS
ZURY

,"

Sábado; com elegante jantar que
teve inicio as 23 horas: na maravilhosa
,,( 'aSR Branca" cm Cabeçudas, foi co­

'mdJlor�ldo o' aniversário ,�h, linda Rosa-
. ,

ru Bauet Ramos'.

, "

N�lnl' d�\i mais lqX\I,\)SüS restauran­
te C'lll, l?i()H'\\, .{);<\ I,ll1i11"a semana o -Se­

,l1açb,r c Sra. ]rineu, �Ç).,p�hallSenj I com

U�\l tantar 11OJClileJl,ageanllU: Presidente dn

AS!i;cJl1blé��f Legislat'lvn çie Santa Catari­

,\!::\ I.{o�uta.(lo Leciaa S1{wiTl�ki, Depu­
(do ç Sra. fÇ-ll,�lll{l\) Yi€lgias e (l, Depu­
q\�O Ivv 'Yt(?�tç,l/Ie!,w(),

;;-
,.

No. Hi.o" 0, juvcm 11l,f1iOllúrio Mig8Cl
14ro.cop.l,al):-1 F'it'l10, l1a, ul,(hna SéJ1Uma foi
\'I\\t\} oa bo\\t9 Lo-l3,ílboc�LLet I

num gnl·

po de :u,l1\gcis: Ç'ha_pJ�Ya. ú atenção dos

qu(," 1((, q"',lvmn; a lil1da -konra çll:: çalicl,os
1,,()qgP,� 'ÇfHC ,;\cOJnp.í�hbavé\ o desçl1tido
Jfh\l,) " ,

Vai \;'\pur selas( v�lliosas leia.:; Ç',Jll
JlOS�;l cidade, 'numa promocflo cio "f)e­
p:il'l:i.lllC'O(1) ;k ('idtur;\", o' ConS:lllnldô
pinmc W Iii? /',llIíltJ) lt:k'

\

Cilc,[!,<tndo au' Rio proce�ientc ela

Europ:1, CD, vl;t."em cla,..-revista M::lOChc­
IC, o (,;-1�:11 J ,'jÇ];'[ , • .lt)sé Hodolpho Câ­
mm �l

Sem, dúvida foi aeonte­

João

'o Industrial Fernando An�ól1iu
Mirançla, (iue' também é nome cle

-

des­

taCjue. na ,sociedade elo Parina� 110 Rio
circula com - uma linda, amerieana.

Na noite de sábado marcou casa-
"

\
mell(O com rara Pçdrosa, o Sr. Qlavo
Sa�(l;lf1I18

" ,."

\

Fest\a elo Chopp, acontecerá dia ] l
!lOS sal{l:� do Lira iTcais Clnbe, uma

profl)9-ç?ío qo Lions Centro" �j\)I�" J1or�

1e e boos Sul ele noss"i çl.ç1ade.

',' .�

�<;OS1011 Nas,ci,tne,nto, ch,culou pelo
J.l:l,as pre.('çriu �.rYÇlcnpar-se com

7iVll\·da-Fl.Ujp,{I de veriio� Vi�ifou a

/

!
luxuosa "Weekend", a- oja que �10 mo­

mento veste « homem legante cio Rio,

E rOI' falarmos m lojas, está de
parabéns nossa cidade, com a .ináugu-

J
'

ràcão de Hit Magazin, ue com SCLls ex-

celentes artigos naç\à 'iCR a desejai a

"Wcckencl' do 'Rio

Em sua} r�siclência praia, sába--
do o casal Ivo. Biancbi i, recebeu ami­
gos, para um j;ll1tar.

E1reciin"emoraelO
()

anívC:f.;,íriu dfl rlnfitrii!o
'

l'arilbens, ao c,asal-trge, Jóaquim
CMiriam) Dahx Boabai'd pe!,o :, nasci­
l11enLo de Fernando; rram�m '

parabens
ao cilsal, pelo 'bilhe1e pre\iacto na ,Iote�
Il<l f"CiG,1 ai que: segundo ��tainos' infor-
111�l.d')<j [(li de al!:,uns milhes ..

(

Ci)IIlO �"C viu. a polt� le sábado no

"POl'hlO 49" cio' Sa,ptacata la Countrv
CINh., Gra a própría aL1.il.cão elo mai-s
!úCll1i'll,lt!O, ambieote do l�

-

o "Balaio";
l.1I1 alldll :q',enas, a bÔçl !TI' iea do Sa­
cl!w,

,.

Dja 15,
eq,:d com seu

"FAC', promoção
na

I
.

,

'

� ," A
, Pclo seu alto c01fcelt1pa\ ,C<1111,II';1
féllcral, é notíci'a ,cm, todoJ,Bl'asil o

DC11utac10 catarinense

Adh�nl'ir.Í
Ghis;-í.

, J ....

"

"Glamour Gir!" ela 5 ledade de:

Floltanópolis a .festa marca,l pai a dia
14, próximo fia Santé1catar' CounLry
Cl ub, ttldo indica que ser !JU�Sr)l.o� di:,
18, [s1.o, deliberaqâo da 110. Diretoria
do mais sofisticado Clube � Estado,

,

,

Usou U1Jl belissimo medo de Jo­
sé RO:lald.o' na festa das a;tantes: ln­
tçrnaclOnaIs do Copa, a ;! Sra, Do­
na Iolanda Costa e Silva P eIra Dail1a
cto r'ais,

,

Rio: Na lista cle hosp 'S do Ane­
xo do CopacabanÇl Palaoe, "ultima se­

mana, estavam os Srs.: FI;, -isco" Grillo
e' Djall11a Araujo.

.

. , !
PENSAMENTO DO IA: Se no

mundo não houvesse SLlspt o' mundo
1110rreria afogado,

,
'

-"'�..._----

�-,--'

_/

"

\

1 • I

11�,dll.114.
A 'emi S5 ora ma i S ouv-ida em

�.
Santa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Operári
BANCO CENTRAL DO BRASIL

:
C'OMUNIC!\'DO GECHI N" � .

(

Rio de Janeiro, 31 de o:'ltubl'o de l!J61.

G-ERl];NCIA DE CO'ORDENAÇÃ'O Do·' cRÉbíTQ�
RURAl, E INDUSTRIl'.L

.
Carlos' Albel'to S'OliZA co:\'rt:;;:. .

Gerente 'Substituto

... ....-:; -- ..
�_._. .�.

J.

Agora e

para a

Doria de Casa
recolocar
os azul.ajos

\

�gorá na ehiBalágeJ"m 'plástica mais econômica
, "

Com tôda a facilidáde e em DOUCOS

I D·Im.in.utos a própria d'ona de c�sa re-

coloca os azulejos do seu lar, na va-
ran�a, cozinha ou i:>anheiro, graças
ao n�o fixador' BI�DA, que fixa é um produto de
para sempre.

\ qualidade $IKA.

; . �_ SIKA S. A.
... Produtos Químiqos para ConstrUção

Répres. em FL<?RIANÓPÚllS: TOM T. WllD'i & éi�.. '

Avenilrá Rio Branco, 85 - Tel: 2850

À 'venda nas ·�boas casos de' materiais de c�nsirução

• ::: �-:.:.::_::: �:_ ',::.::.:::..-.t..... '=-

• ,O().

NORBERTO CZERNAY
CIRUGIAO DENTISTA

IMpLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES

Dentistéria Operatório pelo sistema ce oito rOtação
(Tr6tamentô Indolor).

PROTESE FIXl\ E MOVE L:

ÉXCLUSIV)\MENTE COM HORA MA!ZCADA

Edifícic�Juljeta, cdnjunto de sedas 2Ó3
Dos 15 às. 19 horas

Rua Jerônit'nà Coelho, 325
r�esidencia: Avehido Hercílio Luz, 126, upt. 1.

I

t
GOMUNICACAO
\), .>

-'. J>

Dr . Lóu1:'d Doura cOmunica que reássumiu SlJO

c\ í-nic«. '
/-

Horório: das 15 hs. em diante.

------..--------------------------------------

BEX�MARCAS E PATENTES
./'

i. Agente criGial. da PrQPl'1edade ,Industrial Registro oe
. marcas. ÍJat'Entes de .invenção nomes comerc1a15, tít:ülos de
estabeleeimnntos iÍ1signias e frases de propagarid,a.

Rua Tenente Silveir,l)" 29 - sala 8 - 1:\ ândsr - ALtos

da. C,ás.a Nair - FIorian6PQIis CawJ. Postal..,.... 97 - F'l-

ne 39'1:;:(
. ., " .. �; • .,.

.

;,�� .• " ',' .'�

':;::. .
>" .

,

"Pe . ,<
...

I.

-Realízou.se na semana qu':.

passou, numa promoção r.lG

Serviço Social da J'ndúsl.l'ia,
a escolha do "Ojicrín·i.o-I'n­
drão" da cidade, q'!.\c recaiu
sôbre o Si'. José Pereira, (J­

perárIo da Fundação 'rUl�Y
S. A.

Seis opel'árins ·eOl'tCOÚC�
ram ao titulo: além do ven­

cedor, Oziel OÚ,'cira (Mda­
lúrgícá bohiií), t\\.t'st.av'ô iIi­
ÍCl' (Q'.1. Aü'tar'l!ica i>à�tíis�a: j.
Nclsó'!'i fIci':fJa'l"d 'Ü�sql'la�.l\üs
(te Màcleiras B.camtt), Jofío

Luiz B:r:u.gn�f�·e (r<'iaçàó ..lo-

ii!n
,r

f

iuvilense ) e 'OLO Weg-nr;:/
({:ia.. Industrial Wetzcl).
Seii'_,fôií13S trazenclo' O.

'fórii:��lhiÜ, }ri!�e" ele ,:;u,(la

ó)l;crái'lO . 'ctin'c'ól'1'ente,
. foram

apres-6nUl'das à'ós' membr- S

do -,júri, bem conto as :respc,:,
tivas carteiras profisslonass.

•

I"

Para facilitar a, escolha, (:,.
' ......

ram destacados cínco '1�:r. ..

. sitos sôbre aspectos in('wl'.
tanies ela viela Pi'OVÍS'SillL\;i!
totms êl'es 'valel1'tib pnn'::c,",
(i-'um a ·Uez. Apcl1ú:; d')'"

dos seis 'dperá'dos cenCCll'.i'C·H

tlü;pütal':'1,/C:l1 t(Jtf� .1 ',\.'� "

tabelecida, o titulo clt' "0:','­
rário-Pádrãõ' dê' S;:,lÜt ,:;.­

tarína, el�l Fl'o.riâllúpoE·;.
Os jurados li,\]·�"i.!n 0:':1 ....:

Jorgcs Sc1nnidL� da _\·";�;·O(·· r.

ção Com. C lmi. de .t!Jlll' i,:c:
João Pinto '(la Lu7.. J'e�J'.'p", .,­

tàndo ó ;yrinistérill (ln Ti:, :<

lho; Srta. Cl:ídis (\e L"ll!i'"
Bi'aga, dó SESC; Hauj r�,

gundes, cio" '·.Tórni�J "Ül' .;d;,L
"ii'íé" ti A'�'ór 'U.ho dá ."",;1:'
'dEstc ,ról'hal.

tes -preenéhcram

fói estabelecido que :1; Y!.'� :.

tos destacados, tornan':.o-:.·.. ·

difícil a escolha. A ',,�!:I!,r
cãõ S'�l'ía. sí�cj·ctà. seh{{n ('lt' j

to o Sr. José Pereira,
Tão logo ài\T11?,'adfl ". r::-'

sultado, o Sr. T' .icu �";ilq':­

ra do
.

Departamento ll'.: E:P
'db SESi M}('àl, J}Í."(lChÚl'!):1 li

Sr. Jôsé �eÍ'l:'jra, g,c.lw{;\J···
do título rlc

.

"Opcrál'í<I"'\­
drão" do Município (le .h';;­

vÜiecle bG7.

.'
.

,

- "'"_�:;:� c-:.:l='.:;._--:;_.:....::=�==-:::.c=,::=:-: :-:::-":"':';:.:-:c,:-c:., .�_'::._: .. =- =";;;==-::-.:-.::.

)

.

tura dá festa está marcada

páHi i:) dia 14, às 17 bOI:<1S,
11<:' sede administnitiva·� dos

festejos, na Rua XV de No,

vembró. De outra IH1,rte. u-

11l� comissão fIa·.: Fena']or,
bompús\a de três 11essoíl':..

pr'esÍllida r,do Senhor H;J,J.ni-,

ro GI'l:'g-õr!·.1 da Silva, �í)ór­

natlor Geral das·f{'stividJ.:.lt''i
estê\;e em Floriallôpolis (,n­

de manteve éncontro C01il n

Governador Ivo Silveira.' ()
Chefe do Executivo CaLui-

...
'.

larso Outra �'vem ver fE
.

.

l�in méusagcni tclegrnrlc t' nense cóiíglrnioü. sua l�r\.!sen posjç�ó Fiii,H'éhca. BX_!Jm;i-' !·ianópoÜs. slíà vida à "b >,�
endereçada à Comissão EH'- ça em Johl'd'!le parà, pãl:'üei.. cão de Caáártos EXPD::jC:16, �dos Príúcipes está cnota, ,,\,-

�

.�
,

cutiva da Festa Nacional das \ par da programação da Fc. de Pinturas à Oleo de a.-�!.s"'. guntlõ o Diretrrr do he}l:1l'i.:l_,
Flõres, foi confirmada por naFlor. - Enquanto I�,SP, tas Johtvillenses. EXI10:,;;':i',:-··" mente de Turismo da p;'C ",.i _

.

assessôres {lo .inínistro 'LH'" cof'irrnaràzn.se ilS 111.'CSei1',�:t" (lê Artes hifeeâtiicas t: !\1;�'�j.� . tura' de' Flori<ínúr.oiis, ;-;,,_

Comunicamos que, na forma .do dislJO<::\) no vará. so Dutra, 3 presença do q- de �lisse Brasil M. Carmem Üírgic:as .da Escola Téet;j()a,' :nl1ôr'IYc'v Cabral 'f{·n·e� In0.-·

trafo 5 <ia (;ireular 11.0 100, de 2'1.10.1967, os Fsrabelt'- tular da. Pasta da Edu�.;Hçrl6 Silvia Ramásco, Miss ,:<;ta. Xtipy," a'lc�n das' tf'aí1i6jon��\\ ;�hler�is,'i;tniçÓ0S -(�stttij tl'2':O:�;_
'cillíentos Ballcários pÔ'dêrio' incluir" ii:i éoVnpo�içâ,'c). elll .•Join."ilIe; qlland� da l'e�'�- /�:âtàdlla. U-yàl'á .1atàiY, � aÍ1. e básicas expo�i'Çõcs da EI'\\:',' mtdas :aós t'llr�sbs:,. 't::ái)
,elo formulário' que li ela :icoinpaMa, apliêaçõêil 'tjtl� SI' lizàção das festi"ifhtde� )l!'O- tras beidades do lU1ll1ilu w- ÀJAQ! e SF;SI,', .

.' culrrihüu'á
.

cóm o cspetUI.'l��
.

f�zerem a�'ós o levantânleIitõ .da posição até 'o Cib .' gramadas par Ó .perühi" t!,� daI ,c:ltarincnsc. .
. '0 !C;'rnával ilas Flôl"(,s ,,��, ; ia!' 'B,�hc (h�s lhôrcs: na �.i:

do' mês' subseqiHmte data e�sa que eln �onsêiliiê'Í1Ua, 14 li hJ d'é boVe'llihl'ó. Segllll- . JÓim;ille r��b�rá' ailJ1:ia d mitra linpQl"tante atra(;1i', .:� g'!í, d'e SOCi:é'l:1aàc's, ditt :,Pl :le
passará a prevalecer pára efeito da úmiessa do il1àl1tL (lo .a colifii'mação .ofici.a!, <� poetic"Ó' niOderb6 �stàrâ )"(�- tl� ���).ano,r. C�ntar:í com it. '; _N.bVeIhbró, ,.Tóihvüic·, 'c:mrÍ"
A!,sim, em lugar � 25/10 considere-se 5iii a daia fh:a. titular da Pasta d<l �(luc�vão ll:resentad6- 1JOr" ViníciuS::·(l� pr�én'ça da Escola de Sal1l� :' tIa" e o 'r�'c'çbe\:á ccindJg�lli-
da na observação "b" do. "exemplo -par� otiehtal;fió'" cliega:rã. 'em

..
Joinville, pOl' Moraes; o','consagrªdo' tUV1n-; bâ Ç1?pa Lordes, vel1cedo,l<" ,,!Dente par:;! a Festa Nac:;)!1;l

junto àO' niesÍÍlo dócmuento. "oIta ao meio tUa de 14 Úe niat,à;' de verSQs é e.anç,õ:es, (!� CarnaY�al de·1967 em Fi!)-·· elas' Fiores. .
..

,
.

,

P�r� . simplificação do's sm:viçQs, fica ,esclareCi.do novembl'o, acompanhado (te eúquânti)"à presehçit "d� :Sll�
'diretamente à Gel'êncil!- de Coonlena,ção .do' trccW;() umá, comiüva de aproxim<}.. "io t:altia('3; b Wlh:'o !ierest�'i-

Rur�l e llidustrial - GECRÚSUrFIS _ 'à l·'liá da Qi'H- íÚin1'cntc'no l)'�ssoás, entre 1'0, faz'antéve:r�se 'pa:ta'� vi-

tàndíi; 19 .,... I1" aMár, 'Riô (Íe janeil'o' (GB): '

II 'clêp.IÚa(los, 's�'Úfltl{)reS c HSSÇS. elade d95.. ,p;úlciJ)es
.

lÍOl'<lS
,< .' ,\ sÕr�és dê sua l1a·st��.·"

.

trá'rlqUilâfi"'de õ'rel9riío: a lunr
I'

.

Permanecerá ;ia ManeM'!,. passa'llo não inl{ito>Usfarltc.
ter até o (lia 16. O titu131/H qüe súa personà.l'i!láde, �ua
E(lucação é convidado. 01';- v,oz e suas canções, nos' fa­
cial (la Fenáflot, de"e�l(lo' a- . zein recQrdai:': A >iUesc':1Ç,t
brir solefiement.e as test:\; - do velho seresteiro' es�:i e,:ln.
daeles. A cérin'lôpia {l.e ahtT- dicionada aÍIi<t.'l.a CCI:t05 ilc7-

talhes, que seri'w áe.. :,ütdu:;

pela c9wis�o e�ecüti\':l. f.Í<t

Fenaflór..

Em UIl).a (Te im;ts l�!;lüia,
. reumocs, a'�'Olllissão' .'f;)j:CK'i·_
regada de ê00rdei'1àr ós t:;:­
b,ilhos e, festejos n:o"I'('mbti­
nos" dcfinia a llrog-Í":1m<l,çâo
pan.·o pe:;jl,ào 14' a .Ül éll� no

"cmbro� )\J�n) da p'i·o�;,;_'í:!.i'p:a.
ção aftteriOl'lneBt� esL,!hdc.

cid::!, i"orUm lneibj(\os ,1!.lHi:L

como ílartb do\; fcStdoF Ex-

: Ointa Zona Aérea
. .;. ". f.I .' •

D�STACAMEJ!'W" _ '��"-<"" IAS���'il�GA
FLORIANÓPOLIS

I

CO;\,CORRE�CIA PUBLICA DE ALlE,NAÇAO n° 01

De ordem do Sr. ·TEN. CEL. AV. HAROLDO

LUIZ DA COSTA, Comandan.te do 'Dcstacarnento de

.Base Aérea, de Florianó,polis, sito em

.

CAIACANGA

rynRUvl, 'em vi:;!a do .disposto na letra C do Art. 72�,
:do Código de Contatabilid,iclc' da União' e .'\Tt. 125 do

R,A.D.A..: faço público para conhecimento dos interes­

sados, qúe s'e acha abelta a partir da presente data· "

C ilC :�rrenc;a p'lra alienação de um Veículo, Caminhão,
�na lÚ,tc!'nácional, lIlodêlo 1(-5, tipo Cornetcial, mo-'

t lI2 ,ei� Ciiindros ela mesma marca,. de 90 HP..

__ o ;\ oroposta clc\lcrú ser apresentada' na Sédc
..!' t: l)�·':;.L�nLô'1to. em cilvcloDC Jacrado, até a� 14

(
.t '

, ..

. , li';\ "i 13 d.c "�o':cmhro uo corrente a!1(�, onde

,.':" ..:'�_._'{) :úda a rnc!bor proposta.
� O Vc'cu],) em Cjuest:io, poderá ser exami-

,."
.

o.
...Jl""'s di;1S útCi�. n,�stc Dcsta�amenió, no i'er:fodo

,

dC::,{l tLlra-; �lS '1] ,30 horas e de '13,30'!is 16 h0ra�.

'j

[)e�tac:mlCnt1) de Hasc Aérea de Flori3nófH)fi�',
03 de Noyembro de 1967 .

CARLOS AMADO lVIACHAUU FILHO 1 u Tl'�l�;'
INT AER·

Chefe d�\ Seção dc C,ornando do Esquadrãb de Serviç'o
8-"lÍ-67

"

CONVITE'
A Facu'dade de Di.rc'ito e o Jnstituto de Diteito do

Trali�lbo c'onvidam' os oachareis, estMelantes. e üüercs-

. 8ados em geràl para assistirem a uma confcrênei� sôbrc

a V;labilidai!c nu Espanlm, a ser proferida 'pelo Profes­

'sor Manuc1 Al'011so Otea (ela Universidade. de Madrid tt

Presidente do Tribunal Central çle Trabalho da Espa­
nha).

L'Ocal: Salão Nobre ela Faculdade d� DireitQ;
l-forário: 20 h'Oras do dia 9 elo corrente,

9-1h67
I' "/

,- ---_ .__ ._--_ .. __.-------.-------.-

i,,� �ARAÇ.O, - Ruo Froncisco Totentíno 46
'1.1 i'? . .:) ;'.

.
-' � .'" ...

fL r'l.�!'C:!';'i.

,

Agoi'a, o si. .Iôsé

OFEREÇ E PARA ATACADISTAS

vEshóns, aLUSÀS DE. iER$ÉY, ETC

�OOHOS E PADRÕES EXClUSIVOS

nL.: .93.9418 SÃO pAULO

R . .MARIA .MARCOUNA,.426 . BRAS
.

SÃO PAULO

t· "

, :'

.:� 1

.o

�r�� p'a�a:� ,.,:. II .. .�� ,

,
' .'ii

;\ SÃO PAtJLO� .' .,
'.

;$ RIO BRASILIA
�!�e GOIÂNIA'"

·
.""

-cünfôrto,�jato·· .
. .

-sem acreSClmo de tarda·
�vários dias à sua esctllha

',_ .'

Trê$ vôos por semana para São Pau1o: Rio e 'Brasília.
Um VÔO por "semana para Goiânia. \

Serviço de bordo de categoria ínternaclonaf .•

r

p·�r·a""qúal'qUer lugar do 8rasif,
o CREDIÁRIO VASP' .

éstá à sua disposicão..

,
�

. �

I

'.),IEMBRO ASSOCIADO

, .

,

- �onsulte
.

seu agente de viagens ou a Vasp.
Rua Conselheiro Mafra, 90 -- Tel.: 24-02

FLN-17 A
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Exposição

Agropecuária
GUSTAVO NEVES

Vai inaugurar-se, no pr»,
ximo sábado, a lU Exposi.
ção Agropccuária de Bíu,

I11cn<l.U, orgunizada p ,� I a

CO,EB (Comissão Orvanlza.
dura dc Exposições de Blu,

mcnau ) e reunindo exprcs­
si\'os índices' dn,.i a,tidÚa":��
agrícolas e pastoris não �J,.

mente do Vale ()o Ita.iaí,
mas ainda de Lajes e ou­

tras regiões catari;lenses.
:Sc tais certames não ii­

vessem mais ampla finalida,

dç, o que, já representassem
c�nll; elemênto de informa,

ção educativa seria suficien­
te para justificá-los. Na ver-

,

dado, diante elo que se nos

c)\,]l,õe como fruto do traba­

lho, dos campos OLV dos paro'
I!li'cs-hldusi.riais, parece qUI)

....
. / .

se: nos revigora ,1, confiança
11<1' estôrço da produção de

riuuczas :

e na exploração
das imensas possibilidades
naturais do solo catarinense.
Ao 111CS1l10 tempo, contem­

plaremos .ali coisas que nox

sugerirão iniciativas, PI io
êxito virá ,exibir-se, C0J110

llL'ov,t de que o trabalho
traz conlpensações c ,tUl'C

pcrspcctivas luminosas no

fut.uro da soeiedade e do::;

povos enl g'eral.

o Brasil cra, há alg'u'1s
decênios 'atrás, consielér:Hh
país essencialmente agríco­
la. Êsse coneeito, que ser-

,

viu para exaltar a ,'elha !'LP­
cicdade rural e esc!"an:(' .",_

ia dos t<'111 POS ('fI! ClIl i '

'.;,

p:-!.s�);nll a ('nfl'aC1u(�l:('r �::�:_
dc <tu� (I ad','cnLn (h� )J()(:"­
rosas ;�rn�l1letill:1'i' (io p;·o_

grl'S�O industrial comc�;c:1
de seduzir os povo:; n:r:'!<l"';

[av�r�cidos· peja (lensa n1<Í_'

quina, e o Brasil tamb�\11
dela se enamorou, asplrl.lll_
do às grandezas da indus_

trialização" orientada lJ<1I'<l
cla por lInu,\ polític.a deslTJa_
da do curso da, própria e..,(._

Iução socia.l brasileira.

Jtçtorllamos, 'felizmcnte,
ao senso da realidade e r,f'_

tOnl�lJ,)1.OS a trilha ,elos <lc'i.i.i-
110S de um país ele ü�lenf;"

exteíis�o geográfiéa, scrvido

por terra> de incompar<'ivcl
fertilidade e por climas 1':1-

riados. Renasce l' interês;;e
pelas ativiü,tdes agrícolas,
como o demonstram os 111<1,- f
nos governamentais VOlt:l_
dos para a economi:l nu:!),
organiza(la oficialmeBte. P;;_

H'ce , <tl!c cstàmos JJisant10
1.ern�l1o mais nosso.

A 111 Exp(l�ição Agro; "'_
cuú,ria. de ,Blumen<ln e-", i

orientada 'tecniCílJ1W,l1lc n,�r

três sctQl'e" ela l)fl'ninÍ'ij,-','_
çiío estadual, repl'l"'wnt.l}(I'J':
pelo Pro.ieto do (lado L\',L ,

tl'Íl'l), pela. Secretaria f.h

i\);Ticnltura. e pela. AC/\.RESi:,
respocti'vamente_ Assim, ti

quc se apresentará nCSé:C

hil]J<Jrtante certame k,'
Illuito de exprcssivo das i�':­

vidades dês�e" órgãos eSj'Í{'- .

ciali,,"ados (1'0 Estado_ É /0-'
ra de díndch1 que, se militO
há que admirar 1108 bdüs

Cxcll111la.res selecionados 110�;

rebanhos das várias regiõ,'s
pastoris ele Santa Catarina,
scria injusto excluir dent.'e
os fato'res principais dQs.
elcvados ni�'eis de produção
c qualid,lde dêsses exeJllpla.
rcs ai açã,o porfiada e efic'hl_
te dos técnicos do Pro,je(.o
do Gado Leiteiro, especial­
luente se considerarmo:,
'lue 'essa 'autarquia estadll,I,1

já rcvendell no Estl1do tI_

g-uns milh.ares de reprodu­
tOI'es s�leciona(los, que t,,_

rão inflllido llO aprimorá­
moll'(,o qual"itati\,o dos re­

h:1I1hos. Além (!isso, é 1);'('­

ciso penS,I1' na assistr'F�i;L

Jlrienta'üol':1<, \ que o Projd(l
conccde aos. cJ:Íat1;J;'CS, (I;)
lJOl1tO, de visht"" técnico l'j,}

tl'llto d;ts CÍ'iações.
O mesmo se dipí qu.anto

à solicitude dos clC1Jarh_
I11Clltos técnico-agríeola., - d,.1

Sccretaria da· Agricultura e

dá ACARESC, empenhados
tambénl em promovcr a ex­

pansão da agropeeljária ca­

tal'inense, em sentido til'

aperfeiçoar-lhes· proce:;;s0s
dc culi.ura e indllstriali:mç.ã')
c ,rj::;anelo ao desenvolvi­
mento das possjbilidael�s
cconômicas dessas ativieb­
elcs l:!lrais.
]i'inalmente, a Exposição

de Blunwl1<1u l1lostt'a 1';1 aos

qtle ;1, "isH<'m U PH'")1',tl11,1

(CU!lt. 11' ;J." j):\;;,)

---------

o
O Marechal Costa c Silva, tem afirmado em diver­

sas ocasiões que a eleição de um civil para sucedê-lo na

Presidência da República seria o coroamento ideal do

St'1I G?vêrno, com a plena realização da meta politica
da restauração do regime democrático. Embora essa

informação tenha vindo à tona devido, talvez, à incon­

'f�dência de algum polírico da intimidade do 'Planalto, a

verdade é (,�llC ela bem reflete os ideais democráticos do

Chefe da Nação e ° seu esfôsço em encaminhar o País

no caminho da tranquilidade política, com a restauração
do Poder Civil.

A obra que o Marechal Costa 'c Silva vem edifican­

do à frente dos destinos da Pátria projeta-se para I) lu- ,

'mo cm bases eminentemente democráticas, -visando ao

estabelecimento no País de um sistema' de (._;avêrnlJ ca­

paz de produzir entbenefício desta Nação as. cond:I;l;cc;
prncipais para o desenvolvimento nacional COm ,Iiber­

dade e respeito. Embora para lI,lh'lIllS possa' parecer que

o Marechal Cosia c SJy·a não tenha proporcionado LI

classe política os melhores meios para que esta cumpra.
dentro do desejável, com a sua -rnissâo, acontece <lue
esta pouco' tem feito de, positivo e de criador. pa;'a' se

impôr à Nação COIllO uma fôrça realmente capaz de as­

sumir as graves rcspousabilidarles que, em outras cir­

cunstâncias, sôbrc si deveriam recair ,- de ;lian�ií'a inte­

gral.
Alguhs represc.ntantes da 'cI<lsse polítka,' entre êstes

muitos dos seus mais eminentes membros, têm reclama­

do da falta de presença do Poder Civil no cenário polí-

• I

tico nacional. No entanto, cabe perguntar o que é que

se tem feito, .entre os próprios civis, para a sua afirma­

ção C01110 fôrça verdadeiramente válida e atuante" digna
de crédito e de respeito junto à opinião pública do País.

Principnlmcnte se levarmos em conta que essa' ação po­
d,r;a ser desencadeada de maneira firme e positiva _

a­

tra: :!;; <I:) tra:;alh:l dos parlamentares no Congresso Na­

cional, com a claaoração e votação de inúmeras leis
complementares à Constiíuíçâa que ainda aguardam
tramitação parlamentar.

Sim, há muita coisa ainda que a classe, política po­
de Iazer CI11 favor dêste Pais, dentro da mentalidade sa­

(I' a que, daqui por dante, deverá orientar a ,vida públi-
, .

cu ,nacional. Trabahando dessa maneira, COm os olhos
,

.
'

voltados para o bcm-estar (Lo futuro da Pátria e sem se

preocupar COm' questões meramente pessoais, Os rcprc­

st'llumj,_,s do povo' no C,\.lilgress.,! Nacional poderão 1'1.'11-

nii' I{lda i :t"i condiçücs uecessárius pqra que o Podcr Ci­

"ii se firme dcfinitivajnentc no conceito da NaSíio.
As recentes e d.scrctas manifestações do, Presidente

da República, sôbre a SIW sucessã» por um civil inte­

g,ra-J;l C·;IJI os idea's revol\Ldonár,i\)s, dá heiu uma idéia

da sinceridade de propósjtns COm (lU� o Chefe da Na­

ção procura normalizar, de maneira efetiva, a �jda' na­
cioual. UaLJa ,apenas qlJe vs r,eJ)reselltantcs da classe po-

\ Jít�éa saibam investir-se integralmente do papel que lhes

'cabe, a fim de quc o Brasil PQSSll realmente alcançar o

seu pleno des!'nvolvime[)to, d,enfro d()s rrincípios demo­
cráticos tão arraigados no s,ent�mcnto do seu povo.

,"

- I
(

-Estádio, linda e
1'1" :,".;nf,;,aUl0� '�" m, ligo li' um jógo i II lcres.tüdual de

tuld)ül qÍIe rellll(U a, e(lll�pCS du Grémio, (k Pôrto Ale­

gre, e dv pCI'(Lgãl./, de Videira. A partida teve pur palco
o eslad.llho da Rua BJcaiuva. Mais uma ez ficou COm­

pravada a precariedade das ins�aiaç.Jes, daquéle campo,

(lHe absolulamente reune condições para que, ali possa
I ,

'

ser praticado um futebq_1 à altura das duas grandes equi-
!)es que se enfrentitram d(imingo. O gramado, embora

mereça 11111 capítulo à parte, pois em certas partes do

cmnpo orcrece real pe,rigo ao� jogadures, não emra IlO
,

\ .. ' ,. '.. �
cOIItcxto -dê�tc Editur;at:, O (III,C descjan{os é mais uma

, �

vez reafirmar a impcr.Áosa necessidade de SmÜa l:atal'i-
, , /

na possuir um Estádio, dentro do· qual possa oferecer

condições adequad�s à lnática espo�tiva, não ap�nas
para as equipe.s do nosso �st�_ldo, mas para aquelas que,

\
G"COIllO o ,l'emlO, aqui vêm medir fôrças COm um clube

caíarilJcllse.

,na', milhares de pe5�Jas que h;tarüm completmllcn­
t,,', ° ,GJmp:n)lo (Ia Rua !3éw,úlva,' quem dentre elas 'u'âo

sul( li cv'mi,gi) pr.�pr;o, li 'i pi:ntadas da hum:Jhação pÜl

n;L (rI' p" a uf�rccer aos viúantes um Estádio qiic pe­

li llH':111' I1Wll!t!1;;a a'gl!lJI:l C[)lHI.'Ç,,;lO de servi.r de cell�­
I'� �j li uni ,i4go (IC rt:pl'l'çu:;sü�> nac!onal COl1l0 foi Grêmip
e P�rd:�ào':

De '(H:kqm:r L?J'IJla. c importante que iI Imprensa,
a op:n :úo FÚ�l!\;.a e -I) C ,lV�n]() d J- Ei;tadv já se tcnhnlll

dad" en.a da lH'cc:,:;ida:k d:J se C�)I1"jtwir um 'Estúdio

pa ':1 SalJhl Caia!'· na a f m {I:: (l'u.',' se pos�'a, .jl c�eJ11pJ()
d qFllSC' I, d � os E<>wd JS da Fcdcl'aTãr)� oferecer ao Plt­
blicu c ao" lIl',c{:I, :l,!uc'!as cUlHl'ções tã" eswnc;a,is pa­

ra <ru�, o futebul ,:ehha a �<.:r cfdivam<.'ntc cm Santa Ca­

tar-na o "esporte das multidões".

J

NOSSA CAPIi'AL
, ' I

ESSA NÀO� PREÇO DE RE!'vlfDIO M/-\TA DOI::::i"HE

(
Martin, RaJllire<; conta "CQrrei'o da Man]1;1" d� 5 do

fl'_lente-doente aos 54 anos Drocurou um médico na po­
voação de Ara,uca, ,Gll1 �llena fronteira, entre VenzueLa

e Colômbia e saiu 'com a receita para ·comprar alguns
ren"\.édios,

Entrou na Fmlll;lcia ccm a lista, ,mas 11,-10 conseguiu
sair. Quando oqvi!1 do fmmaccutico os �)I'CÇOS dos remé­

cli'os recemcndados oa,ra � lIa cma s-of'rcu um colap'so,
'morrcndo iilSl<lntal;e11;11entc sem qUI;; ao menos puJesse
ser socorri([o,

Aqui 110 Brasil vamos no mcsmo caminho,
Dó méJico �l FarlllCLcia lú se vai o dinheiro da lc­

nlia c a pról?ria saúde,' por 1110rte de ele estupefação .. ,

DJSCOS 'OADORES. EXfSTEM �,ifESMO QUEIRAM
OU NAO 'QUEIRÂ'M; DlZ' 0_ SIMPOS10"

Como roi cL:llecipacl;,�I1lClltc anunciado" YCU,IlIlHC
em São Paulo, nêste mês, o Se�Lll1Jo colóq\úo Brasl)elro
Sc:mi-Continental sôbre Di"cos, Voadores, reullinqo ccr­

ca de 50 delegados _
dü todo o pais,

Os estudiosos, illunidos çle lJrovas coletadas, chcga�
nllll 'à conclusão de que "os discos -voauores existem, '

aprcsentando-se e obedecendo a um cOl1trole, inteligeJ{te
e sfto objetos ,extra-terrestres" ,I

E agora que o{ sábio� discuta:l1 c contradigam, ..

As provas colhidas o foram em todas as partes
elo mUlldo,

A�O"él ele I,mele véelll c 9 que querem conosco OS

�CIIS IT;"JlI:\'lIC� � que é a coi:<\..
(LeaL. Bit 5,' lJ>�J·

mpre
FJi UlIl espetá ::1,110 b�ll;t{) e CL-lllO"ente de se ver,

n" Ú,t,lllJ {!·uljlmgJ, a viQra\;ào d�s' l111llmres de pessJas

pre,cnks aJ camplllho da Rua B.,ocaiuva, por ocasião

dos d\)is tentos da equipe do Perd.gãn e durante os mai.s

beios lances do jôgo. Não eram apenas �s côres dc um

clube tlue estava em júgo, na dispula �Ias eliminatórias
da "Taça ,UrasW'. EI'a todo l!1J1 sen.t�ll1eJlto do mais pó-
l'O e "ibr�nte catariJlensismo (]Ile se irnHlllava com COes­

taduailos de várias e distanles cidades, que para
'

allui
vi�,ran..� � j�,i1(? _�_�m••(�\ �� )o11ist�s (!q l:apttaJj ,cxplo�ir':f
suas pmxoes' nos, momelJtps ,d,e gl,ória do' esporte.' No, iii- '1 '

timo degrau das gerais havia, - e quem tantas vezes

não olhou para ela'? - a bandeira de Santa Catarin� a,

tremular ao "ellto daquela tara,e, incentivando' Os atletas
e entusiasmando ,o púbUco.

QU31l(to 'aq�li temos fal�,d(:), sôbrc a necessidade de

p.ossuirmos um- nôvo c ven1ádciro Estád,io, temos em

viota e�peiáClllGs como êsse de dnm'ng'), (Iue só não
Sé' I'rpetclll cem' maim- �rcqpea,c,ia .por ca,lsa clà prccar-ie­
cladc da .I>('(l(1cl1a c lImnílima VI'.aça de eSI>r.H;tt·S q�c \JJOS­
sll:mos, iiH'apaz de abrig'lr, a cont:.:nto, o púhlico ávi(i;,
i)ni' b�)I}'i esp{'tác!ll.os c p,elas e�n{)ç:ôes que só o e�J)ort� 'é
capaz (le prlljJOrcioÍl,lJ'.

Contiummws 11 II1n�lter P�'m vinIs as r�Slwranl:[!� de
que C'NI sentida 'as:pkaç;\o 'catarhH'ns� ,'enha a se'

'

t')r­
,lIar. 110 Govêrno do sr. hi' Silvein:, uma radio�a· r,,:il,l.i.
dad".' P:l,a PS p;-óximos (ras. p Chefe do ·Execl�i;, J ;1::_
yerá cOll"ftlú a ctln,lissãó qu.e esco!h.erá o 10('3' d, fll-'
)JH'O Estádio. CnnfaJJJ:ls plenamente qll�

.....
0 ira)wlln

de�sa coniis":ln n;lo (�Il':erre _0 episúdib di) Estád;o, PI")
(ine s<�.ia vcrd:'Hlein,unrWk (} pr: IIwiro c decisivo paçs )

ll<1i'a que esta óbrw líue (:lll(u,Jdcsl'jamos venha u' ser Co!]:)­
truída.

O' o.ut OS OUTROS,DIZEM,

..."JORNAL DO BRASIL":'""Cabe a,o govcrno, a ti­

tulo de' reparação, levar ao Congresso, 'através de sua so­
lida maioria, um inhlxo di'namico, Enquanto, porem,
u'tilizal' Ulll esque.ma de, homens comprometidos eoql (') pas
�ado, também vencidos pe!,l ·llo�tajgia re�taLiradora, não'

(,) cOIl'cguirú, A li,lbU�Ig:Ctll é velha, a COJ1CCpÇ;1ü política
é anti'quada tudo resstll)1a a bolor na desocupação cm

que vcgeta (l l-:laim:a, .in,;lrU:llcll(.O do govern"o que tem, ou

dc\ ta ter, Cl Dlpr::'lll'SSO exclusivLl ccm o futuro."

/

_I "O I�S-rADO DE S. FAU)_D": "O COJlgrc��o nUll-

,ca teve c!Q Executivo o reconhec;mcnto elo p:lpei cOl1sti�
, tucion'!.L que lhe cabe, c ,se' agora pretcnde abrandar as

-l11apifestações dc menosprczo que uevota ao
-

principio
d:i ·ha"ll1ol1ia <.los pUdCI'CS, não é se:1:1O por )eonvcDicn­
cia"_

"CORREIO DA MANHA": '''O problema 11,!.0 afe­
ta exclusivClmellte o Congresso. Diz respei,to, e muito,
ao nosso hipertrofiado Executivo que é, de falo, quem
fecha (1uestilo cm dcfc�a do Clltifidal bipartidarismo e

fO{Te eh; ek,:cr,GS eI ire tas cemo o diabo ela cruz. O c:oller­

nc� e"t':l tanll:r5m' elc, ['arado e perp1t'':'ío, porque' !1;e fa!­
t';\ L1 ,:,i::C11\O q�:e vem c.).o livre j'Jgo lk lellck ICj'as e opi­
!l�CCS .

-;
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�--------,---_'---'--:--"----
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o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA
,

. .r·
.

DIRETOR: José Matusalem Comeli � GERENTE; Domingos Fernandes ,cfE' A�4iL'10,

AGRICULTURA

Organização dos produtores
,

'

GLAUCO OLlNGER
"

Ü's mivirncntos associativos

,',

da CI<1,:,C I'LJ:a" têm contra sí duas
ta,', en Li; d.Lceis de transpor. A

p: 111:" a causada por aqueles que _

vêm na _organização dos produto­
res rurais, urna ameaça aos seus

iurcressc- econômicos.
'

I

'A segunda, menos violenta,
su tentada pur a;guils poucos po­
litlcos ulrrapussa.Ios que, teimam
('1(1 'm<1111.(:1' \·clha, .prúticas de fal- ,­
sa' lideran,ça, mediante a u.�w-pa­
çào de pos,iç\)es que \kVelll, por '

\ t'

direito e por lógi.::a devem perten-
cer ,us agricuitores.

Podclllos constatar o fenôme­
no p"incipa mente nas Cooperati­
"as Agropecuárias' e Associações

"

Rurais de S'anta Catarina, oríde,
-muito poucas t6rn sido cxempLo�
digno<; de screm :mitadas. ,

�

Entre raras amostras, de As­

scciação atuante, podemos citar a

A_ R, ele' F,orianópolis ,dado' .

'is
b 'n.'f'cios que propicia a tôua esta

regi:í0,
Os' govêrnos federal e esta­

_oua" e"Uio crJl')cl1hado� !lO de�cll- ,'/"
''{dlvimpnto ,d'J �bsociatiy.isI1l0 I, ru- :(;
\,

'.

A PERNA MORDIDA
.... -. '

sérgio
c v:o. ,a

ralllvs

(

'pa�saJ,ls ,e; am tt-Gs horas ue
UlHa \(lide 1'<+6Ucr1<l, nuv,a SU',
j,a, ,a v!,;a lê '"a rua toüüs pa��ca­
\o:un l;e"L<';�, U� Íll.miJ.ames dês­
prCuclJl)éhJvS, a egn;�, parecenlio
fJCqUéllu� SOIS I'i�VLTbcran,tcs_ tia

,

S_il1olu01 ,d,a 'cm que, ::.cgu,noo ; 01
'-;Lcrnu juVC'lll pOCLa VJlljCJU� ,eli.:
f\·l v f'aes, lUJo ,pode- acontecer. EH-·

'g,açaJu, -:u lambém acho '1He o

;"olbaJo é um dia' diferente_ Páre- ,\

Cc a,1;; que \,,�nsadü UC fabricar o

lDundo e já eJ\ânülle (- o Sell}lOr
ovixoLl o sábado entre6ue aos pc­
caJon.:�" �l1t('s (l( lhes exigir rc­

vcrênc;a e ['Cpouso, no domingo,
Por JS80, scloaJo é o dia do peca-
eh, ,', \

Honorato Ilão é llClh muito

pecaJ vI' nem muito santo e sába­
lh,l i,L ta ,',-te saíra a passear os seus

65 anos vividos entre o prazer e

a pcnitê-ncia, agOl1l ,- diga-se', a

b .... m da verdade \ -

- dcdicados
mÚllo mais às re�as t ao a.rrepen­
dimento qpanto mais pesada se

toma a vdlhice. Honorato sen].prcl '

f0n b,omem de boa paz, pouco
cli.l;,!o a extravag:lncias c a ,escân­
dalos. Procurava agora na idadc

provecta 11111 aspecto eOI1(jileilte
com SLla bma de velho respeita­
(hJ e rC��lcitadol-. Nada de violen­
tai' a na!.UJ'eza, fazer massageJls
nas rUl:as Llcfll llsltr "Creme Ni­
\lc<)". ':',L\ntci,sardina Númcro 2"
ou "IVlúseara de, Bcleza'·. Sequer
aventurar uma W5a e discreta 'pe­
ruca pa ra cobrjr a cal'va reluzente.
Nada disso, Honorat0 achava
"triste") c "Gonstrangedor" os en­

contros eom os colegas da mesma

Í(-lad� que não haviam sabido en­

vclh('cer COlllO deviam. Pas�ara a

deLc;,tar c evitar os ex-amigos e

at'..:ais vclhinhos ti �1lls\'iados. No
scu guarda roupa - juram

'

Jlunca haveria lugar para uma

ca'ça Le<::_ Saiut-Tropez, Tremeu­

d;!.o e outras congêneres. Quão
ridículos eram. os 'amigos metidos

,
, \

ne�<as calças como rapazinhos de
17 (�'los!

Tôcla a v�tustcz do guarda­
roh!)a ele Honor�lto se resumia na

01'<1 çôxa de irmão elo Senhor elos'
P,t"',os que ('Ie clSa\'i.l ell'l lôdas as

p;:ôcj;s0�s, Jl'luieo eülltrito, com

.
"

J
,

ral.: Especialmente sob '.is fonnns
de Cooperativas Agropecuárias c

Sindicatos. \'

Tanto os govêrnos' quanto os

a.;riclll�Q�es de�em cstar' alertas
contra os inimirros do' movimento,
I� organização -i,[i-l classe rural é
única� forma, de ó[cr'e�:Cr, n1Lg4[n3
perspectiva 'de vida mdhor °a08 �"Í'":.
gricultores. ',' ,:� :';

A
; oT�'apiz�a_çiio dqs, �lfqcuLJ?­

res fará :surgll' novos Ilderes,. au- _1

tênticos 'represent'l ntcs da - clàSse
"

, - :r.,
t yrura]. "\ : \

... Fata\menté, a!guI1las figuras
al:lJst\lln�ldàs a ter b domínio das

',de�is6e� dos �g'riCultQrcs, 'passarãõ
a, perder, t�rren.o. no campo J?qií-
tiéo e econ.ômico. ,

;-' :<
" �" _ � ',-"t
.. Esta ',m.uaanca nao se 0per;1- "

.

>,'! t
rú, sem reüç:to_ Em a1guns n;umi-, ,

'

_cipiüs já estarnos sentindo-a. Ré-
I

c'çbdl1o-l� Ç0ll10 reação natural
de todo o ser ,humano que não

deseja altéração e111 scus' hábitos

é; atitlldes_ '-,

�" ':', 'A, rnuo.am(;a,-' no "eatanto, é
(i\Íl' ,[l)l!_Jcrativo de nl)Ss:i próp-ia
e\id!.)ç:l0. 'f::q'C ebjetivo. deve �er

a preocul">.,Ç:lO m:lxima de qual­
quer g,;,vêúio q.ue dqseje ') o bem

e:��â;f;...:'d; , tód,c.. o :>ovo.
.

;

I '

;
,

I"
'

mna graJhJ.e vc::.1 na mdo. Ainda '-.o

pc i I-;> Li \ a JlC::'�,b yCl'daiJes qu� .cOll-

lu r.[a'/:.11'11 ,1 �)ua a�ma quai'e saLva_,
lj.u.uuLlo v'lf, L\./I11Janoü-lllíi 'a frente
leU ,,<llça�a Qa Praça 'XV um lindo
b.rLit'�n.�'lO \ lCI',a I J anos, no rmí)<.Í-
111;)) d..: '!Il),lH-Su,a'., ,,De trancinhas,
ú0úa' de um, nleigo rostillho c de

UlI) como cscultu_ral a nie'niná enl
o prúpi-,o J)emo� a tcbtaçüo en­

Lánl,iúa: HOlhJI,ato beliscou-se tO--

dv 'quando sc sllJ:i)r..:end�1l com'
üi 'OillUS grudados' Has pernas mo­

renas' da -J:üCC: rntíün,L ;\0 mesmo

tempo; SCll,l se aperceber ,do ,pró-
'prio gesto, eOlpertigou-se, espa-
nou o terÍlo azul-l�àrJ.Í1ho e mudou

o andar que de impOI,el1te e sole�

ne ,9ass'ou a descontraído, c ginga�
do.

.

A musa entra no 6nibus da

Tcin�ade e '.'seu," - Honorato já
não se 'belisca mais quando sus­

surra ulll/delicado "COl1� ·licença,
minha l'iiha" e quq.ndà a seguir
se senta nQ mesmo banco que "­

menina', Êle no lado do 'corredor,
o' D�mo na ianela. I

Belinhª" cruza as peruas c

Honorato ofega. A respiração tor­

na-se difícü e opressa. Os olhos

esbugalhados' só vêem" aquelas
per;�as liildüs de, doe�. Ao mesmo

tempo eill que lhe passa pela ca­

beça 11m lamento dc)lorido ("por
que, meu Deus, inventaram a mi-
ni-,�a;a?"). serite uma necessida-

\
." ,

ele fisjca de morder aqlj.eLas per-
nas. Lyta ainda um seglJ.ndo antes

dc sc elltrC,!wr ao desejp indutá­

vd, ma, in;ousciell,tem�ntc já pi'e­
]Jai'él a :ircàda �Jara a dent,lda co­

los�aJ. Não vG mais' pcrhas, vê um
,

'

,

- I

pu<:ltm ,de' '(Lcite jMô�a", lcite-

me,nula, leite-demôlii.o, sei lá,
A cena é única. Uma careca

abaixando-se,' uma ,�ôc� se abriJl�
uv c se a�1roximando ,de_-Y11là per­
na.' O Demo o,ihando na janela,
despreoelJp.'ado. Com a dentada,
o c:rito. Outros gritos ("tarado, ta­
rado"), Muitos gritos. Na perna

I

de" Uelinha a dentadura de Hono­
rato, ainda mordia como.' garra de
siri: O velho, acabrunlJado./com a

prÓf'l.r,ia oll?adia, jaz' até hoje no
cnlctivo, agUai-dando o :Juhzo Fi.-
nal.

.

O c}emAnio 'da meúina ' não
.fiCDu tr;�te: ficou conte�1te.

'::'I� 'o i.liabo' C[)1 figura·· de

gente.

)

I"

,

.>

" I
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E AQO��i'p��i�'çA$A:.�Ü BpM TEATRO U Romance Se�reJo 4êl �.'i",�,.J�·EMI jí��MP�l;:r��ttIK�]lE', :" ;"
,

�it�������::�i���t�', ��:;!&;:J>�ás' que,'t;�' e: .xxxv '"
(2) A PESILUSÃf)'ASnt��

�cus "Cfl1iazes-' 'peç'� ,",êntre� 'é;as ',"���', -Réi.' s� A. �� iNdtó
íocles sob � direçâo. de' Pà\Jló Autr$ e ,Isto l)e;Y;ia

' ,

.
;'"

S�r Proibí�o C!;)1l1 J�t!J4�" ��" e Walnl;qr,:Cbagq.s;> 'r:­rao alegrar os f!'o�ianopeliWnos' b'r�ven;leri,te. ,� :entendi­
ll:e�ltos para a vifi(t� 4�s�s ''ct)mpa:u.4i�s est�o '&erido' di­
rígidos pelo -Departmuerito' de Cultura' da, �r�taria AC
Educação 'e Cultura, do Bstqdo. "

: ", �'"
"

(x�osi�ão jgructuária'
.

(C�nt. lI,a 4:- p'ag.) :, , .. " , ,

da realidaQe: att!ill fJ,ª �Úi- � �st��' de meiQ,oF, no E,"
cultura c pa ,����ár,ia�, ,r.?-' ,tad9, ,co,mo �suJta,do 'du�,lJ
lhid,o e� ,a:l,g��s ,,�!?iõ�s,,: a��,a wl{tica d,e, estí:m�­
produtoras, que,; toda�ia, ,re� , los, 3;0 'trabalho dos ciUI1-

fletem a to,tali(ia,eJ,e, d�" q�e' ,JÍ9SS
'

"

, •

• ,.� ••
q

•

•

•

POESIAS DA'FA-S.6 'COLONiAL
• ,,-, J

, .l a em s'c!�nda "�içú.áe dQ s&::u1-o XV'!, ,COm' o pa,-

d!'c,-Jo�é de Ãn�h'eita" :coni'éçav'a' à, surgir a, ��i� bra:-,
síicú:a, er,1b,;n� ill�S,�vp�é,s, �p�:'àti��n1eJit� ,n�da 'tiv�ssem,
,,' 1'd,\ d;I"la":�'l'l'_'l' i. r", >1êsse; p'�r-íbdo 'nLle p'àrtiu .wâlmif
(.i.'j ,�, '-' � ..... � 1,.,,-. Co \:;1. ,'"' .::'"1, � ,�

A;ala, :P�l;,�j' o:r�a�ühl:', 'f'9:�ES'L� ,:,�Â ;,J:::'\s�,: .. ,:�0L�:,
N'i '\L 'V�J:ll.me s�!!Undô dá: "Á':[Jcologiá dos Poetas' Bra­

'sil�il:o�". 'que iuilr:nrel;te: l�i1{ ..M�tuel Bandeira, aquê�
lc ..;scd�oí:" ver;; Oü()I�dcbi,;l1do' -pfl.�à, à,S EdiçÕés' de Ouro:'
O li�'ro <�ba!'.::,�' os mais' ';�Q:lpoftante'S :âutbres do ,baÚ�ô
'(l do arca"ii�liln, d,.,) dç��oLirf�l�'tlto" à jqdependep;cià. fÍl�

tr()duçã� c' nota ,dc\ O�'t\aili�â�6r.�', ��,'; ", .,,"; !
-

'" :",",' ,;: : _,:� 1;
.:�?�, :','," ,

;"" �

_-'
'I

TEOF-LA DO DESfú,tVOLYIMÉNTO " j

.;.
\ �, '�. � ",

I , � , �:
.
<'" � �'

,

"

ND volume TEOIUA DO PESEl-NOLV1MEN-
,

"

TO, (Zaha,' 'Editóres, 'sérié 'Bib,lioteca de Ciências' Só-

ciais), recentemente' I::mçado,
'

rel1nenl-se seis ensaios,
,ue a:t0 'irrt�1'2's�e p,ar\_l os estudiosos da 13Jatéria: "Inde­

cisão SOC;3!" um' fqco, Jisfunci6nal da 'sociedade' em

tra;l�;ção" ,de Alvin l3oskóf[; "Conseguên�ias sociais

do pr0�J'esso técnico no,,' paísé� subdesenvolvidos"", de

G, Ba'ane!;cr; "Como tem' iÍlÍcio ,o crescimento econ<}­

mico", de E; E, Hagcn;, "O deserW9lvi,mento; seli�' prQ­
cessos e ol)o:tiÍculos:'; de L.' A.' Cóstà .pinto; "Análises

da transi'çâÓ",' de G,in� Geriuani; � "M'ooernização ,e

desenvolvimento", aindq ·de L\ À, Costa ,Pinto, respon­
sável pela ,'organiiaç40, clÇ> livro" juntarhe�te corri W.

Bazzanella.

.Q CASO DA ADAGA

A novar a'ventura do a,gente secreto Napoleão i,ntí-
1u'la-sc O -'CY\SÇ> D,A ,A'DAÇiA, denomin<!-ção que lem­

bra alguns r,OmallC policiais dô' c0I11êço 'do ,século. A

coisa lilUda �o figl:lra, no e'l1tantv; qúandó �e toma co­

nhec'rn.:nb �c QVe A4l?gh � 'a 'sigla' de uma 'organização
a E,erv:ç,). dv inaL �Qntr<l a:gual o agente do, UNCLE
tel'ú de' se bater' �té a vitória, sempre auxiliado pelÇ>
seu co:ega sovi.:ticó, Illya KuryakiA.. Mais um lança­
!11c�,i.) d;�, SJ(')C", Bla,eh, em ttadução de Ary' Blaus-"

'tein, AutGr: Da\:id Mç 'Daniet:
\

Movltvimáo

�R,:Bq.,lM�NA'V, 'R,EDIVrv,0 T Uni. liv�o qlile

qnc prc� ,�1 >el' ,11(io por t;)dos aqueles que, se mteres:-

sam "lX�i'l c(1loüi",açiiiÇl, al,el'n� em n'osso Estado: "Um

alem:�o brasi:e;f;� ,;nn, o dr., Blmnenau", ,de autoria de
T C. ,h :'q'nJ':j" pe�q�ljsadoí constante da regi:lo do

,II!

A'Marc'ha da .ciênêia

QUINTA PAGINA
\,'

Turismo fator �e . ... ..oi RlDÂR .

NA
�esenYolyimen)o econôDJmo.

.

sôíPttnAOÊ
Doralécio SOares

'.EVIDENCIA SOCIAL

<Do Instituto Brasileiro, d�,,�',��)' O Presidente do Cousêlho Mwucipal. de 1'u.risrp,o de
,

',Porto Aleg,re, dr. Nicanor'Luz, p,róferlu ',a lWdo' córrenté;
A Astronáutica é o desenvolvíniepto. '2-O;S, J��e(és,; 'no auditciri� da' Faculdade' de'Ciênéias EcoiiômicaS, pal�

dos. anarelhos de reação-impulso. Depois 4ç\Juli9 'Ver;- tra sobre TURISMO FATOR DE DE$ENV0LV/IMEN' '?
nc, com a sua cabine-projétil, para .voo 'at� �i'I;.ua, C(), ECONÔMICO, atendendo ao convite da 'Assocíação '13 ''!�
rueçou , verdadeiramente, o trabalho, �e p��sa' fOI�. síleíra de Hotéis'rSecção de' Santa: 'Catarina. Com :� Pfe�
U0� campos f.s�'�cis da Imaginação; o PERl,9;D.O ,ç1,E}'i- ca do sr. Prefeito Dr. 'Acácio Santiago, Proí" João Ma,k,�
rr.F�CO iniciava-se, cerno suces�_or' do pesióâo. ficciOsí� �ieski ' dr. Odison Cardoso, .Presídente da AS�Qciação B!1�

: ta, por um PERÍODO INT-ERMED1ARlQ 4e 'fteor� süeíra de Hoteis
'

secção de, S. Catarina, que fez, a apt.e;.
ções. Assim, o russo Konstantin Tzi01�ws!ky,.' :,pesq� sentação- do conferencista. ," ,

, 'SEGUIU ,ontem, para a cidade do Rio -Grande,
o vôo cósmico; em 189q A. ,P; F.oâdor�ffit;Sq'fy.e "�� " Inicialm��te o dr. Nicanor Luz apresentou vários, ll.� o ViCe�Aimirante João Baptista Francisconi Serran _...,

• vps princípios da Navegação I��erp,1an.e�4r:tw��,c,�I).) ,19J1:f ,pectos .do t�ri.smo íriternacíonal, focalízando :os resurtaq�s Comte -do 50 Distr,jt� Naval, acompanhado de seu A�
, 9 fran�es E. Bing �presenta um, aparelho ,�e,sqnad9 ,

,� : 'e�onomicos- que a indústria sem .chamines traz aos.países ;"têt}te � �.";' C,. H�g,y 'f'cA6genes Guimarães; Assis-'
perminr .a exp.oraçao da" a�ta�'- re�l<)es ��,' ,Ptrnfs+"e,IíJ.j . �.ue q"adotllm eomo sua príncípaí fb�te de renda:

,

Dei:,�
em ] �M 2,' Robert Esnau. L Peiterie;' apre,sen�' estug,o.s' �of- coua Espanha; que apresenta como ° prírneíre país em )!'.. '" indo as manobras de "Guerra", do' Exército.

bre menores; em 1915 Pt:relman imb�ica' "As:\ia,geJi� t�- ganização turÍstica, Intern�cional, chegando' a cori�e�,i1r \

terplanctárias"; durante o período da guer;ra'�de' 19J+ 'renda superior a um bilhãQ, de dolarep contra 78 mi1h: .�s 'O SR. r: SRA. Tereza Luiz - Elias Daux, recep-'
.' 1918, Robert H. Goddad, Esnault�.Pol,te.ne!'" 0-bhepth, diSpendi.do, por turistas 'espanhóis. cionaram' casais amigos enl' sua confortável e bonita rc-

,

Ma .holl;ne, trãba,ham em fogr <es. Em 19?J;' �àX )}Ta; Esta primazia coube por muitos ános a França',lnt,� ',r", ,

'

l,lêl :JÚbJ1La importarlle ú1:h3 teemea de voo .extr')--terre,no. tanto fatores negativos tem à prejudicÉ\do, resultamck a sidli:'nci<�, à lwenida Trompowsky, na noite de s íbado.

Defluis de�te:,s pioneiros, J problema, pa5s,a à;, i�tef,esS;?,{ ':preferência dos ,turistas por outros vaíses entre eles ",;1 n� , Furau1' cunii!},rimentç.r 0 ,sr, Llliz Elias que trC(,DU de

v; \ 'Wh'.1lC a Feuié, bar. Pen'in, Emüe F�cl.J.:o( ,C!fÇ).:rl� �rla ESPANHA, ITALIA, PORTUGAL e até paí�-es soela; ,:;� 'hde, O �.s'al F\.bJÚri�o ofereceu um jantar -típ��o
, U ,ba�!l, Cha;':es Fabry, Srnest E\scl�mgon, ;R;ósey' t\in�. �.-tjl.S, com�, a Iugoslávia que ,destaca-s� com pais ;que d� :p ,

f l�" ga,ucho.V011 Hoefft, von Pírquet, j"L A. Ryníne, Art Stém,er 'l!" ',tMrisÍno grande incrementq. Teceu cônsldcrações, s6bn;>, (?'
,

),
\ 'Estava, neSla a tUfa re'oL iido o pic;biema 'le6r:ico ',�,�r� ,número de turistas qu� se movimentam pelo n:mX;do, ,

,

'jus "'",08 a fcgudc pa a f ,a da ',Terra; ,pr�i,sav�-se, pq:- TURISMO NO .BRASIL,'
;reIÍl, leI. a .. 10 a termo prai:samehte. As prancn.eta� e',�, No Brasil muito embora Se fale de turismo, pouco IJtf'
'·cal\;ulos rnostl avam uma ,. aiidade; mas a 'realida,Qe ��; ,quase nada se tem ,realisacj.o visto que vári� fator?S n6[,-,,::,

f'a .-ie I, a uma .mna je 11lJnta.;em para ser '.ie�i·" p ,o�- Ú'vos contribuem para o seu, desenvolvimento" prPlcipL1.':
\ tros nomes ent.aram em ação 'como A . .A1}ano\ff? ,f::;, mente 'a falta de' boas estr�das.

'

, ..

'Sinper,'Vhi:n':'::;'I'\,un Iha I I,' E injci�\u,;S<'" uma),i!H:���a:qhl! : O Estado da Guanabara e a �ahiá, têndp êst;'últimq'
t,":apa \.le ia,lçamcntos J.� :".)gu':teS;:I�.rimeiro.!' uP1- f.ogl,l��: j,omo'centr? de atração Salvador, é que oferece alguma '�"­
ll< \-\'a.: L_�")dai a,t:aü,�a ,<) qq:.i../111etrús de' al{uF'!-; �le<, ganlZàção neste setor.

' 'I,

,p�l'�, um Afr�boee sobe a 105 quiJ01neti0s;, a �gni�,
,.

uma V-2 e:eva-sc até 18� quilometros; ,um, fpgu�!e,yl- EMBRATUR ' ,

kipg vai, a 21(0 ,quilcll1etros e urú -Wac�óJp,0r?).: ª,s!<ffl�'
,,'

Dis�e o ilustre conÉerencista que fel,izm�'o.t�, . ?p-ças' A 'NOVÁ' díretõria' dO Santacatariul\ Country Clu-

do a uma V-2 a]cança'402,quilbmetrqs; � segU'l� �lÇff- �ó Gov�rno dg Márechal Ca:s��lo BranClo"que,c;nou, .-3j' be :�stá��onstituid�"�os' se�uintes' membros: Diretot;
sc a sé"ie dos grandes veículos que �even� �ev.;y ��o.n:-· �MBRATU� �mpresa ,B,rasIlelfa de Tummo, orgav,_ls,,; Pres'i.denté'� .Luiz Elias Daux; Secretário N�rberto
ebs e cabines ,para fora do campo ter:.Festre. '�.pen04�, 'mo com a fmall.dade preclpu,a de orinentar "e, forne� >lrand; 'Tes-ourl'lif�" Artt.Ôni.o Grillo; Direto: de' SéJ(! __;,

_ de experimentos que se inicia CQr_n o WAC�r:pQJ;�A'�e�: meios 'e recursos a inidatiya privada entFe etes ,os ben�-", .' . Bd '.,' d' "o 'I .- 'U'. "d P
.'..

P
1945 termina em 1958; dá pàra cá são as 'pgscas ,dO::jI:�,: �iciosJi�cais feder�is, ° Turismo,tende feaj,II:ie�te :a s�r_., ',�r�o�" l!ar,�, r,e� l�e�Ol; ° atrImomo - au·

portais do sis,tema s01m'; 0S foguetes são, ut!ljZi!:�,�� 'Pff,.�'.' .Ul,n' fat,oI para ü nosso ,desenvol;,iIÍlento,':: :. ,,'
,

"

" ."',
..j �ar'(Í?��i" D1f�t�fes 'Sc,clals Alvaro de Carvalho

expedir 'sondas espaciais aos planetas V,eQ,us "',' ,�, M'Sí-rlt.:;", ,: \' Do encontro ..,realizado na ,_GúaJ1�bata" entre as ,J?e'" LU'i'z' TáncrMü:," ,," .

láboratorios, ,de ['esquis,as à Lua e por"j'lrri�,dt?lx�r,'If��,�', legações dos, Estados, por ocaslao: do cpngresso,.�acl?- ." __ ,'"1,, 1'.'"
gadores em �í-bitas à, Terrfl-; Mas) ,d� tl:ldo .is.tw>�a co��', n,a[ de Turismó

_

foram tia�atJo� os ,pla;l1� p'ar� .. q �cre:, ,'::-'PRO-XIMO! �aobado' no
I" sa _é ver�adelra e deixa ate, nos q:ue est,uda.a) "os ,a,ssun:;:, ; mento e expansao do TunsI,TI? NaCiOna}., ,O Ri_o �rand: " -

' ,

ti)S, lirados 'Q navegaç,ão ex.tra-terráquea,�,lI:lli.-c;er;t!) ,mêd�" do Sl!I, COf,Jlpar_eceu com uma delegaçao" exp,resslNa reI- Clube, prómoverá' a Festa

éa ê�cravjzação do homem à m:lquina(é ,a,,�!',V:ã4c: 40' "in,cljcando a aplicação dos ciJ1co'e,i1t,��,pO� (..'CntG ',d? 'hn::_: A'PAE: .. '

"

, O"

liberda:de de ação e de pensamento. ' l�rece�nos ,esf;U;, posto d� Renda do sul, que por leg-lslaçao se, ap11ca nGl, '

".,
,

havendo um paradoxo notável: desapetciebidàillen�e! :,ás, nordeste, seja apliGaclo neste setor no sul do 'pais. Ú EMBAIxADOR da Australia e Senhora Bea-
maquinas matemáti,eas vão robotiza�do os -hçime.n� ���. , �OS BENEFIq�S FIsçA.�S ,_,' ,

. ;. > "

;,
•

,

,_

as criáram, ,porq�e os hpmens.que ,as:in,ventaram, $l:an;" Quanto aos beneficio� .fiscais fecler,als, €1st�O- :ubor-' "tnce .J,o�n .�c Ml11��,., �lO�e: deverao ir à Lagoa da

deI" gen;álidades, passam e os que,,,,çhegam w:êm 'acornçr.; dinados, a exigencías plamflcadas por- ?-quele orgao �m, ,Conoelçao 'par� ',um 'J3?tar tlplOO.
dados à maquina;'chegará um instanté·e.!ll q_!lé"se' nãq' � qu� subordina os Estados e Municipios, dos ,��mós:f�-;, ':,;., ':, � , "

.'

poderá m,aiS criar por. fa:�t� de li�erdade ·(ie� �Çã0� �ent� vorecim_ento.s, às, empresas enq�ladrad�s naqueJe�,�enefI-,;''- "!}O'MINGO' não' ;�presentei o Radar na Soc:ecIa-
e por excesso de raClOC!l110S antIgos ta,bv1ados. -E' ,pt;e.- " cios, sem os qua,lS a EMBRA1UR, nao atendera nenhu-,.' 1 'G

: ,,/', '

,

'. '

"d
.

'1
" 't" �, ;, - �h ' b f;;" s' estaduàl.<;;"e' "e,' na uaru}a por ,motIvo de um .p,eq!!euQ acidente,�

Cl:;>O,. certamente, e 9 maiS ral.,?1 0, �OSSlV� uma! etIs�o,..tiIl,i,lt �m.pn�sa: (\ll.� n;1-p re<_:......,a esses ene""\,,lO .
< "

, ,'<), ,"

,.' < , ,'"
"

'
-

no úso da máquina e do homeml ,valorizando mai� ,est-ç J:punicipais'.
- ,>

,

"

"" n�l 'p:les'.1� de som. },ust.amente no meu horário acohtcceu

Úl-tip:lO. " :,' � ,'Dentl'O do esq,uema de desenv€llv.imento' do ,tu�ís,mo ' ,(ii üUIJ"t;evisto.
, , ,'" "" ,nacional a EMBRATUR, enviou a tódas as PrefeIturas".'

'

ê
'

Estados material destinado a colher iúiormaçõCs J;ela-" ,
." "

", ,
.

, , 'DENTRQ de pO,llc6s ,�ias haverá a primeira reu-
cionadas com o Turismo, ,

-

TURISMO EM PORro ALEGRE
" ' nião ,da 'COillissão: cjue fará o estudo para a construção'

, O Con;êlho Municipal 'do Turislllo q�le �ir�;�e. �edmo'n de) Estidii;>' � EsppI1C8')de '_Florianópolis. �ste Colunis-.,
" h·_ l�ôrtó Alegre, fUflcion�, C01110 orgão ,coot9-enad�r ta repres,ental'á .0 Sindi'catb dos Jórnalistas. Em l1la,:éI ia'

,

,,"', ';' -Executivo Municipal, tratando êsse, de· ph"uificar e �e-:: 'i, '
' , '

,
, " ,

'd d
' l� ,ésportes 'estou atualizado par,a tratar de qual]uerI.N,P,S, CONFRATERNIZA:' -' 'Num: 'ambiênte", 'Ia:,lo ao execúção., Coopera ct:>ll1 tod�' as entf a yS J�n-:, '

cordial e, franca' camarada.;em; realizbu-ie" &.la"' 'IR., d9 f vadas pga�as a,o TurismQ" t�nto p.o
.

.&ell aspe,c�o Cpm�r .:' :l��lint(j),�, 'respeito., Sai do espcrte pa::a a crônica se cial. '

corrente, nü re5taur,tmte Lrldatap,., O pnmei;ro' J�tar ei,al;, verificapdo as suas reaIs necessldadrs, bem! ,COill(' ,ao ha 'problemas.
��nsaj', instituickl pelo Superíntendehfe ,Regh)�ar,' (;1<?',' co� :as sociedãdes culturais,' PÚ�)c�pa:l�:nel1te ,,o' ,�elltn:( de', , .. p , ,

' '

INPS sr. Laelio Luz, com seus,' asse'ssores 'e 'Chefes ,dos' Trádições Gauchas. Perguntado' se l,lão, havlâ,_'urA .,org!1--", 'c-pÁLANdo ,erÍl espo�es, o Perdigão de Vid,eira,divef�os gj'up'amentos. ,,- "', /, ,( :: .'."
' ,,�.

,,:: �í,sIno estadual, informou' ,que. 'e,xís�iâ, ,mas iilfel.'izrnente
"

"

�
-- \.. d d' 't:mpà,tOl}' c,om,' G, rêniio',p'o'r 2 X 2, pe�a Taça Brásil. Po-,Com essa primeira reunião, sem ,:1" f6Ímafi�ade 'do,!; eí'se organismo' e�tava em, cns,e, ,na� ',l1�veD,' o'. aI?, ; a:. o

"

�xp.ed}ê)1te diário, o Superintenaente, R�gÍ'oriàl; -,e;xempJh rr<Í.ceSSáti0 'en.p}>samentQ com q' Mll11IC,lP:<;-\ DISS,\( , q;-te, d',<'rla' ,�r _'vê{l'cido _j__;_., o 'Perdigão, . repres�r;ttdu
.

bem é)
Ílca ,e' da ânimo ao Plano de 'Integração dO Pess'oal',) dó; \:ârias ,Pl'e!!3;tura; de im'Jortantcs múnioiploS do �el.l,Es-" f<:tcSo1 cata,ri4el1�e' na tatcte' de domingo.

.

INPS, .após a Llnifiéação' da Previdência" :Sbcjl�l/â�i?��s'�c" 't�do 'teni o's seus ConseThos' d� :r�rjsl'l1�; mas 'n,�ó� �xis�.' .
, , ;. ";' ,(,,: "

trando dessa maneira a harmonização' dç, 's�Q_t���tos;Ç: cnlro�a!Ílento ,entre esses D1W'll�lp�OS :,c0n� a'� fmàhd'ac1e,
',.,-,0,:' DIRETOR Presidente da C'PLESC _' Dr. J11-iitterêsses.

-
-

-

'

;.,' ,<'s de .incrementar, o tu�isn1o. ;.,

_ ,
�

, � ...

Estiveram presentes: m:,AlLOGO'S COM, OS PRESENTES
,_',

' 'Za&�zIlY; '�egui� o�.thm; para ° Rio de Ja:dr ),
Gualter Pereira Baixo : jj:a",:�,a;t0) c ,m ,JS pro,,:,�ç,h�e::, 'rjUé t Li1Ul�:-arn 'va " I(�' patiticipará da' Se�a..�a da: Energia.

de Servico Gera i s. '

'

ri�s perguntas atinentes com, o assunto ém pauta,' \ 'pet, ,

' :' f '
' ,

I

E'��ldo Mossimanll ___: Coord. da Linhlf de F:isca- guntoll bte alticU;ista se realmer;Jtê ,em Pôrto Alegre ('.
O' CASAL MARIA: Stavros Kotzias, domin.Yo'

Ii�ação e Arrecadação. havia planificaç2.o para o turismo ou se, funcionaya na b

Wa,lmy Angélico Gaspary - Coord. da �inh�, :9� base da irrlProvisacâo como a maioria d�s coisas de ini� ir.bl'açaram
"

seu flIho Anastácio que completou treze'

Seguros SGciais.
'

,

ciativa púbÚca se 00 setôr cultural havia sido organizado LHJ8. Êle reuniu unl grúpo de "amigos comerwr�,ndo�

Dr. YictQr Mendes - Coord. da Linha ,de' Assis- objetivando a fonientar o de�e.n.Yolvimellto turís,tico. Di{; -

o evento,

têbcia Médica,
" '. '

se S. Excia. que planificação mesmo não havia, ma:s que

\
Altair Cascais - Coord. das Ínspeções �egionais'.· o Consêlho funcionava, dando assistência as entidades

, Armando Brito - Subst, Automátko do' Coor4. do' ligàdas ao turismo.

Patrimônio, dr, Amilcar F. Cruz Lima, ,O sr. Prefeito Acácio Santiago, comwlÍcou ter eu..

Dr. Orlando Borges Schroeder - Chefe r,1Q A;nbl}- vüido a Câmara projeto criando a Diretoria :Municipa�
latório' CenÚal. de Turismo, projeto êsse que éstava merecendo atençoos

Dr. Ayrtofl Rama'ho - Asssso� do Chefe db. A;m- 'especiais dos senhures vereadores, e que 'na sua' lachni.·
bulatório. 'nistI:ação, vinha dando especial atenção aos pontos de

/ Dr. Antônio José Nobrega :de Oliveira � ,As�esso�_ interesse turístico de nossa Ilha, principalmente as estra-

Médico de Acidentes do Trabalho. das que levam aos mais b,�los recantos da nossa Capital.
Sr. Jayme Destrí, - ';::tor Financeiro. S. Excia, fonnul9u perguntas re!acionaclas aos benefícios

Ivo Selva - Chefe da Con�adoÍ'Ía Region;lf: 'fiscais, dizendo dos vicies que as mesmas poderiam acar-

lsaias Ulisséa' - Assel'sor da Contadoria ,Regional. retar, apresentando os pontos n�gativos que poderiam,
I Dr. Ney, Hubner - Assessor da Linha de Fiscali- advir.

zação e Arrecadação.
.

Disse ser objeto de estudo o esquema (1a EMBRA ..

'Adilio Bertoncini - Assessor da Unha de Serviços TUR, referentes aos beneficios fiscais. Teceu ain-la cbil

Geqis,. sideracôes sôbre os costumases erros das improvisações
Dr. Cid Cabra� - Assessor da LiI1h� ,çie Assistên- dentro' das perguntas fohmlladas" e que as su\ls implic;a-'

cia Médica. çõcs trazem grassos prejuízos a administração pública, ., 0=" \

Okir ele Sieno - Assessor do Superintendente ]1,e- Dentro dos dialogos foram, debatidos os resultad03 '-==':':=::::::=:;:::,,�::::::.':c'::::=====.:-:_==7 -::;:,

gional do INPS, positivos do incremento ao turís1110 interno e o apoio. .....,._.,...,...-_...... _

Ney Lisbôa - Chefe do Serviço Social. dos' organismos publicos as entidades de' ia:ciativ,a pri,
O dr. Laelio Luz, confirmou aos pTesentes su� via-, vada, dizendo o sr. Prefeito que 110 seu pláno ia ao en ..

gem dia 6 do corrente ao Rio, onde manterá Bont�t(j eontro dessas entidades, ptestigiando-as pois a elas ca

com o Dr. Francisco Torres de Oliveira, Presidente do bem desenvolver êsse -s�tQr dentro de um esquem(,i pIa
Instituto Nac10nal de Previdência Social, do q,).l�l ,espe- nificado para a nossa Capital.
ra aprovac:l.o, para o P1ann de Trabalho do,lNPS em Foram ainda debatidos os aspectos negativos que
Saata Catarina para o ano de 1968. entravam o desenvolvimento tllríst,ico...,no sul do Brasil,

,
' sendo a BR-l 01, e as mas estr� ias os pontos mais des-

tacados elos debates.
I

Disse o dr. Nicanor Luz da luta que tem sido tra-
vada dentro de seu próprio Estado, on ie a afluência �k
,turistas urugnaios e argentinos tem. sido acentuada, pa·
,r'!- conclusão da estrada do Chuí, que reduz em filai:;
d,e' ,cem quilometros a viagem entre o Rio Grande, 'e
'UrJlgtlaí.

Com 'a projeção de sleides da coleção do prof. An­
tônio Pereira e Oliveira da ILHATUR, sôbrc FLORIÁ­
NÓP.oLIS _e 0S seus belos recaÍltos, foi encerrada à pa­
lestra.

i\. Carias mito

_'_- -----\--�--_ ..

�.
- ---_ .. - .. .;.----_ .._��-,---

Participação
,J

RERNADETE UMONGI e CESAR LUIZ PASOJ"D

[ 1111,)"

ló;aro ;)artoJQmeu

A ,(J�sA, da Amizade do Rotary Clube 'do Estrei-
o

�, ".' '! 1 .....-',.

to, �stá 'pro�ovP' ,�!O' o "show Desfile -Lumiéri, próxi-
mo 'dia quatorze 'n4l,'l ,p�be Doze de Agôsto. Miss Bl'a­

sil 67 C�men $4:via Ramasço, estará presente no es�'"
perado 'aconrecímeato que reunirá seis manequins lnt

ternacionais Mesas na S�cretaria do Clube. •
.....

, ,

!' "
• j ......

,�HOJE, ,a Exma Sra, 2jlda SLverra, no ,1"l1..CIO

Agr.,' recePciona -as I?atrone�ses do, Baile das ,On! úu:!as

�íue será em beneücio do Natal dos Pobr,�. As 15 ho-
,
'o'

•

raso _.' .' 1

,"SARADO, na residência. do Sr.' e Sra: Desembar-

a '.I, lJU

;;L<I}í��omisSb �e cas,�m,ento com a Srta. Iara PecL1'0sa.

Lira Ténis Clube, o Lions
do Chopp, t<111 benefício do

O GOVER.NADOR e Sra. Ivo Silveira, onte!:1, à
,te) homenag�aram, COnl um bauq�lete no'" Palácio dos
cspachos, o ,Emoª!xadQr da Ausrralia e Sra. JohQ
rk Millen.

MINI RAPAR, - ,A SRA. Irajá Gomidt.:,
"I:.rdeu 'uma pu}seira dt_: platina e ouro -,x- L rR A
�

,C. rdlliciou as, PIi<;>mÇlçõe,s na "Boite:', aos sábados
, -x- O CASAL ':rvr,;mr� Saudades, reuniu em sua re­

sidência U{l1 grupo de amigos :para uma, churrasca:la
·_-x- O DR. Wªlter' José da Luz, vai falar sôbre tu­
rismo no Rotary Clube, quinta-feira -�� VAI sur­
gir j)canequ.inho:' na_ ��nhacap".

Cursa lem inicio cttm """

". I..-

(Cont. da 8: p<l-g.)
possa a Reíto,ria conseg�-ir maior aprimoramento.

O CürsQ ,çle Treinamento 0 Aperfeiçoamento de

Pes.soal 'das Universjdaéles' Brasileiras prosseguiu no pe­
ríodo vespertino' com diversas visitas' às depe�dêllcias
,Ia' Reitoria, possibilitando aos participantes a oportu­
:üdade da observacãó "in loco" de todo ° seu funciona-

,
'

.

mento,
..

O Curso de Treinamento c Aperfeiçoamento serú
encerrado dia 17, coni exame c análise das conclusõe�

com elaboraçãu de súmulas _ sob: a supervisão dos COOI-

de,naçhxes.

I.

,
,

J,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:-.', . f.,

faça Brasil - Chave Sul
,

r
I'

com uma disposição,
O Sady me contou que dia 2, finados, êle foi até a

i
saida com três guarnições para treinar. Lá chegando, en-
controu quatro guarnições do Ri�chu�lo e três do Mar­

Linelli, ficou até meio tonto. Nunca viu tanto barco jun­
to. O negocio era um esperar pelo outro para sair. Con­

fidências do Sady pa:-a o Janjão: "o quatro sem eu voU

dj�putar o primeiro lugar com aquela rapaziada nova",
O dois com ze1"0 quilometro já chegou, a guarnição vai

chegar ,ano que vem, disse o Sady. Meu Deus, o homem

está radiante com o. Sé1U pessoal. Cuidado com êles ...
'

Dizen1' que o Érnesto ainda úão se deCidiu ,com

quem vai remar dia 12. O Ardlgó tem uma força mcri.:.
. ,.; ,

vel e dá muito no bordo dêle, ai o pézinho no leme tem

que funcionar. O Quirighini é mais parelho, ,mas é ml�i­
to novo e pode se prender pelos nervos. O negocio ain­

da não fo,i resolvido. Ernesto ainda continua testan'do.
"Com qual dos dois eu vou remar, meu Deus. Eu não

posso perder êsse páreo". Cuidado Ernesto; a coisa pô­
de se complicar. Para mim você ainda é o favori1lo.

O q1}'ltro. com martinelino fêz 7 minutos para o

perc�1rSo. Tempo ótimo. É muiÍô forte a g{tarniçãó ver­

melha e preta. Me contamm que o quatro com riachue-
1ino fêz 6,30. Cruz crédo, com êste tempo não precisa
nem correr, já é campeão sul-americano, Se o quátro
faz 6,30, o oito deve fazer 5 minutos. Com um motorzi­

nho na popa, bem entendido. Não é verdade, Base!. ..
,

JANJÁO

(
,

',J.uvenis d@ S�@ Pà��� e Figueiren_se Deci-
.li- "" '&'lI a i1fl •

'J'1I* f'J 'Im 11

lllirao, u@nu�,�@ :w .!li c:r�8m� '- tulllO \:I. DOSa

Segundo nos fe"e::'ou o esportista Osni Costa; pre-
I _

.

.

sidente do Departamento de Futebol da Capital, o Tor-

neio Qua4rangu}ar Juvenil "Júlio C. Rosa", reduzidÓ

agora a dois clubes, com as desistências do Avaí e Gua­

ranÍ, poderá ser decid�do no próximo domingo, coulo'
preliminar do confronto Perdigão x Ferroviário, pelafi

. \)

Taça Brasil, bastando ao S�o Paulo um em.pate ante . <)

Figueirense para conseguir o titulo.
/' -,

Estadual de r� eh@�· Marcilio Derrota
.'

.

Melr@p@! e P���a)i Liderançá
o Estadual de Futebol - fase, final � prossegui�

anteontem, com dois jogos, sendo marcado apenas' um

tento, de,autoria de Téquio, com o qual, em seu redu-'
to, o Marcilio Dias derrotou o Metropol, arrebatando­
lhe a liderança. No outro jôgo, efetuado em Criciúma,
A tlético Operário e Guaram não abriram Ci escore.,

o Ra�ing Pfffn� PrEmeEr� V�� Canlpeão
. .

ItuIlflian liderchabes

, , c'v

o l

•n s

Pr,lmeira Divis-ão d 3 PrOflSSHjnaiS
l,jorl!int1,' (jl'll'l!,'� it·O· ir'e S' )a�o"'" r'f�ul/'í1 e p. '!liula:J i9UW� �ti�fl Bt .1, .. "i . ;� .. · 'u I...

8 ,t!'êcidindu a h�uran:çít
.

,

'. . ". o' 'Campeonato d� Pt1meira Bivisãó dê Profissio:

VEIEltOS :�tU1[�fl�'EECOS nais, su��e�lS() por' uma semana devido �. precariedade
Oba, amig0s, a coIsa t,..;\.d. ficando boa mesmo. 1ma dq' es'tadÓ �b grámado do ."Adolfo Konder", prosseguirá

ginem os. senhores que em dias da sem�na passàda, o' na noite' de hoje, com a realização do confronto que reu- .

, 'd l' d b' d nirá' os dois líderes: Pau a Rámos e Saão Paulo os quaisquatro CGm martinc.ino tol ate a Sal a a e alXO a

ponte dar um tiro. Meu DW3, correu gente que 'não f,Ql pos�uió.dà :fôrçãs quase ideúlicas, ,poderão efetuar a me-

sop� lá do galpão do Riachuelo para o trapiche do lhoi' pelejá do ceÍtame ..

· Ambos jogarão pelo triunfo pe­

Hoepcke: Parecia até um dia de regata. O conjunto màí'"
\

lo que lhes será '1;1 grande valia p31:a a conquista do' ti..:

tinelino deu um pi'loa de trezenfos metros que deixoü tulo, de' 67.<
'

muita gente apavorada. Se essa guarnição vermelhinha No túrno, o Paula Ramos áph�serttou�se em' cam�

pplar na frente eu não sei não,' a coisa vai esquentar,' po. ÍI�kl"ioi"i:lado numericamente, o que ensejou ao time

.

porque peito .êles têm. O Luiz, filho do Eugénio'Dutra, sã6pal�fino' marcar 2 x 0, �lis, o único escore desfav6:.,

disse assim: olha s�u Janjão, eu só quero que Deus me rável do tricô10r P,faianó que logo mais proct:irará eles:,
,

d f" forrai""'se do resultado. - I

dê fôrças para eu tocar o pau
_

o começo ao Im, quero
ver se êies são bons de fato. Ui, crédo, o homem está

1 I
kf!'- .r. "

(
\

UIllm'us do Esporíe
TUNEL

Já está pronto o t.unel no estádio do Í=<'igueirel1se. A
conclnsão .da .ob.t:a verificou.-se. oJ1tem",,_tcnoo, .q.s dirigen,:;.
tes dO alvi-négro oferecido uma chuI:._rascáda aos operá:..
rios

. que ,tràbal:haram naquele graúde empreendimento
do estádio -àivi-negro.
-, ','

"

EstAoto
xxx

\,

Falan,c!o a reportagem o Dr. Heitor Ferrad; presi.
den'te

.

do' Consdho Regional de Desportos" e úm dôs

i:nembros da ç'Oll.1issão quê estuda,i'á a construçã:o do es�
tádió santa Catarina, de.clarou ser ,i> Bairro da 'Trindade
o n'J.'�lhor loca-I para a construção do estádio.

.,

x x x'

,

O arqueiro Batista vem de. pçdir sua rescisão de

contrato com o Olímpico. Não. se saqe para onde irá o

destacado jogador, se voltará ao Paraná ou se permane­
cerá no futebol catarinense.

AMERICA· QUER OSMAR

xxx

A' equipo do América de Joinville se ,mostra vi.va:.

mente interessada na contratação do meia cafi(;;ha Os­

mar, atuàlmente vinculado ao'Barroso ge Itajai. Pode­

ínos .infórmar que o atestádô liber'àtórió de Osmar foi fi­

xado ,pelos barf0sistas em :2 mil céuzeiros novos.

RELATOFJO
,.'

Na pi'óxima semana o treinador Alipio Rodrigues
deverá _apresentar' relatório a diretoria do Palmeiras,
apontando os jogadores que deverão ficar e os que deve­

i"fio receber "bilhete ázul" dó alvi�verde de Blumenau.

VAssúÜJíADA

Diretória .do PrÓspera vai promover ülha série de

di'speris�s h6: plantel. idêriticá medida tómarão o lnter­
nácional d« Lages, Cruzeiro e comercial de .t0açaba:

AIRTON FICA

virá mais para o Í\1etropol, come hayia. Ai�ton não

sido noticiado.
\ levan-

I'
Olaria.

O jogado,r assinou c0mpromisso com

O conjunto do Racing x de Buenos Aires,
tou, sábado, pela primeira vez, o Titulo Munmal Inter­

clubes, ao derrotar novamente o Celtip; da Escóêia por
2 x 1, em jôgo ef,etu<).do em Montevidéu.

Os campeões anteriores' foram o Real Ma&id <Es­

panha) em 60; ,Penarol (Uruguai) em 61; ,Sahtos <Bra­

sil>, em 62-63; InternacionaJe (ltalia) em 64-65, e Pe­

narol (Uruguai) em 66.·

·· ..

.,.......�l·.....,.l�,fi'l\..l'S\í,ll·
'I

@ Qlí:rhpice de Bhunenau tafli'Min vai dispellsar
vários jogàdotes, a fim de reformar o 'seu plântél para a

temporada de 68. Àlém de Orlando, que já teve seu con­

trato rescindido, serão dispc11sados- Leal, Jair e Catita.

Vibrou como poucas vê­

zes o públitb qúe cbmpâfé­
ceu na tarde de anteontem
àô estádíd "AdoH'o Kohdel
qüáhd\) as�isliü ati seglltitlti
conf:ríln1:ó tl.� CfillVê ,8tH' 'tfá
Taça Bh\stl ,..;;.:. �\.li�ã.tl 'dé ,6;;.
Ó§ prótâgonistà:s _::. Pítr{\i

gão. é Grêfuib P6rttl Al'etríÚ\',.
se ',,-, esineraraftl::se. ô lliâis
que/ púderálh pâra 'âi)re'Sen�
tal- um ésp'étátlüí6 ,tl'c , t'écl:ií­
ca 'e :'é'Pfubãtivitl*d� 'é i) 'cuh.

seguiram. 'nt'dtl andou bem
na tarde de ãIitMhtem: 'ex­

celentê tempo para ;t pHti­
ea do futebol; �'ráma'tlt> sêco
e bem enídadõ, boa arbitI-a-'

gem, muita harmonia .
na.';

duas '. equipes .e um índícc'
'disciplinar dos mais' reco­
mendáveis. Resultatio: Sü'.-

I , .

'cesso absoluto do espetácu,
Ie -que no final acusou niíu-

-,cadnriigual, como a j.ist.!fr.
cal' o equílíbrío de-ações re

fletindo com rídelídade '. o
escore de dois tentos [Iara
cada lado. .

.

:, .

,
."",, .,' .

DIga-se, porem, de que o

éàr,Í1pe1ió eâtarinense 'pode-
_: � 1,.\

ria teR', qeixado a cancha co-

mo vencedor. Perdeu () t1ute
de Videira grande chance
de deú'otal' o cainpeão gaú ..

'Cho por uma questã� d� fal
ta de experiência em jôgos
da envêrgadura de um irr­
t�res'ta'düal de _:t:'esponsabm�
't!l1d�, pois vát'ios I 110ntes
fracos do time \ri�itant� d�­
veriam ter si'dó li'iI'llhór '�x"
plorado,s; e'olu o centro (,:�
zaga, oittle OS gi'gant�sc'us
Ai.rtórl e Alteíhii iiãõ se ,ên­
tende múito bem e, Ô qUf 'ê .

importante, .não ii.trave�smn
boa forma.' Dizeú\os,

'

isso,
mesnfo saheí1do .

terem .4s .

tentos do§ nosso!;: , liáSWtlb
has dUás 'éxtremàs.

.
1ile�p;e.

"rienéia d'o arqi.feir'U Clálul.iô.,
·

qlÍé Itóde 'Sbr 'citado 'cbrt{o
culplldo dos ti'ois tentos elos'

gaúchos, foi flagi'ante, fal-
-tand'o ao playei' joimrUetise
maiorlvi!iãó tias bolas cl14- -

tadas pe�os Iat,�rais, -�1f11t&.Ó:.. '*" ,

mo maior rapid'ez ·dos '\no�
.�

· \<imentos. Falhou no 'primei­
ro e no segundo ponto, pro­
vocando uma re\i,ravolta do

marcador que por póuco
pão nos levou à d�:rl'otã,.

os TENTOS

o

Os primeiros miIi.utos ('o.,
ram

.

favoráveis aos gtemis­
tas,que ameaçáram ô últini.o
'Í'eduto .catarinense. Nitm. par>
se de Lumumba, Adãoiiliho­
de cabeça atirou fora, p�·r.
deJJ;do ocasião de 'ouro paia
abrir a contagem. '0 Perdi­

gãô fesPonàeu com uma -in­
vestida perigosa, tendo Mil­
tón atirado na trave. ü,ítro
ataq:tíe do Perdigão, eorn

Wa!dómlro em evidêneb,
faa; a torcida vibrar,. Aos
10 minutos, Vieira chuta for­
te e Cláudio defende bem.
iliâls ádiarlte e Laivo, seÍ'\'i­
dQ por Paica, atira fora.

Pê'fllepàõ
'.

bôâ ocasião. Aos
22 minutos surge o l}im�o
inaugurai quê faz estreme­
cer todo o estádio, tal o �H"
hisiasmó do ilú'bllco. que :v�­
bra cofu o feito do extr.ema
Wa�domiro. Rêeebendo de
Righetti, êfu profuildidade, e
livre do espantalho que é
a marcaç'ãó dé Ortúuho, o

ponta direita, videirense avan

'çá f�, per§eguiclo
.
V01'

Airton e Alteriir, com o.l·b.l.
nho mais atrás. Alberto dá
dois passos à frente e o do
dianteiro vai, forte; tlé encon
tro ao balão de couro, ta­
zendo-o ir rasteiro no can­

to esquerdo da meta gre­
mista. Era o tento inicial

que surg'Ia, favorável aos

locais. .

'Os visitantes rJagem I
c

Lumumba, recebendo . de Cf:!

çapava na. extrbnâ rui·eitoi.
·

vai atê áS proXimidades da

linbl!! dêifmido e atira à inei�
,alhirâ: Â �bola saída dos pés
dó éOlóred extrema, passa
por -Óaudió e ganha o f11l1_
do das redes no ângulo es.

querdo do arco, surpreelí"
dendo a todos. ll'alhlt do' ar.
queiro que'resulta no en:lpa.
te. J40s 3'5'minutos, ,servido'
por WMdomlro� 'Gonzaga
cabeceia, mas \ eUContra AI.
berto beÍU colocado 'pa'ra a­
garrar à bola. Verl.fica.'se
uma. alteração UI) time cata·
rinçnse:· sai Righetti, entran.

,.

do em seu lugar Roberto,
Aos 39 minutos, o Grêmiô

deíaz o empate. Falta con­

tra os barrígas-verdes, CD­

êàrregahd·ól.sê Loivo de sua

b'óbrarlça. Atira forte no

'eanh, pàp'à onde salta Cláu.
dío que defende .pareialmen­
te, fazendo a pelota cair uns

pés de Paiea que atira p:u!n,
marcar. A'Ôs, 39 minutos Ro.

berto, 1jvre e á vontade pa­
ra marcár, falha lamenta­

velnJ.êhtcl< atirando por eírna
do arco. O Gremio mocUfÍC?,
seu. time,' fazendo sair A­

dãozínho e entrar Beto. Pi­
naliza o primeiro perioâo: bram.se as ações, irlãs o Pej'

2 x 1 pró Grêmio. ' ; dígão persegue o tlÍU!l':d

_
que acaba não vindo. iÚber-
to caido, faz uso elas pernas

. pára defender um sho.ó\: de

Gonzaga. o mesmo AliJerti},
. "

a seguir, desvia pera cscan-

· teío 'um pelotaço de Vfalô.o-­
miro. O Grêmio respontle

· com vários ataques e 1.,\1;.\'o
. perde boa ocasião, atíranrto
tora. Aos ',41 mim �tos, nnm

lançamento de Mi tOl1, No.

berto 'eSpah�a, aliviando berto quase raspa .o hayes.
Air�o�' à.: 'pl'essã:o . sôbre. Q são.

arco gl'emista. Mais lÍm 1�1i.··
_. Finalh;a' o jôgo, com o ri,:.;;r

nuto 'e.Waldómiro serve Ri}.
.

él1dor acusando (l,Jis tehbs

b�rto que ,cabeceia por ('!. 1),a1'a cada Jado.
.� ,

>

ma do·àrco.

berto que cabeceia entre
,Airton e Alternír. A bola 'so­
bra na esquerda c GtHlzàg:l

· rápido 11 ela 'cb'eg:t parà tli�
imediato ati'l:lí.ia ás redes.
Era o gol do empate qué a

't'ôr�idá retelJe côm estrón,
d'osó âlâriríó.

Nos demais lances esteve
firme. Falta-Ihe experíêncih.
Boa a zaga, com Pelé em

grande destaqúe, secundado

por Cláudio Zim. Netinho
irreconhecível. Não passou

ele} esforçado Efraírn excelen

te. Possue notável dominio
dá bola, sendo ainda bat,;
distribuidor c marcador.

Waldo:ài.lro magnífico sou

todos os ângulos. E' um

grande .1\3gador. Fez misé­

rias em campo mesmo i-ehclo-
a pollcíá-lo o grande .Ortu- '

nho. Righetti e Roberto cen- �,
vincentc�, assim como Mil.

"I

to, que deu grande trabalho

á deíensíva contrária, Gou-.'
zaga pouco exigido 110 pri­
melro tempo, esteve excelen
te na jl�:se final, quando ('.0)1·

•

seguiu o ponto do cmp-ate:

Empatada a luta, eqnili;

Vem: a fase final e nota se

Iogo que os cataríuenses
não estão disposjos a 'lW';'-­
mitir que" os ganches U';']'

xem ia ilha levando em sua

bagagem' a desejada. vitória.
Investem' firmes -e. decididas'
ós rapaz.�s ,!Ia terra da 'iva
Aos '4 minutos, G(:i.�liag'a, ar.
rematá', violentamente .e ,�l.

\ No Grêmio (time sU]1h�i'l,
te).: Gostamos de A"l1cri;o

que í'evelou-se arrojado )lH�'
. ciso. Dos zagueü:os, Ortunho
c Eloi bons com Airton '�

Altenúr com altos e baixos:

Muito bOln o "meio-camlw",
onde impressionaram hem

Cont na 7':1 pág.

Aos 9 minutos, a._ va·n�,r;­

gem tricolor é desfeita. /"
vançam, oI? . catal."in�Hs{�" t.

Miltoil 'lmtrég'a alto a 1':.').

ALTOS E BAIXOS

.
No Perdigão: Cli: �clio :wé.

nas falhou nos eleis tcnt!l:i,

. B�Nl.oo 'TALVEZ ()MJ
D1R ' [U POSSJ1 ,PENSFlR.
eM TMVéSrfR.. EM'

.. FlOR ,fANÕPOL7JI
•

Mais de 70 pessoàs 'de· ou.tras cidades,
j,á adqúiriram Imóveis em Florianópolis.
somente através da Imobiliária A.,Gon­
zaga. As razões" .são as mais diversas:
há genté que búsca as praias; outros,
a Universidade. E há os que querem, sim­

plesmente. apllc,ar em im,óveis, aprovei)
taí1do o

I

rápido -desenvolvimen_to da Ca­
pital. E. sabendo disso. nós estamos pre­
parados paré'! lhe oferecer sempre .. as

melhores oportunidades em imó'V'eis re·

sidenciais e para escritórios,

.g � .� 80--------.-----------..,_..,;--------.---/-'";t OI

.2 g_ 601----4-.;;._--4---4----f----t-----t--#_-1 g.
m

.0 / l1J

-g � �' 401----+----.j;----+-----!------:-+---:-_"O"":'::!I.__--'-j 2
�

I r2�[==1:��";,,ti.�"'�"�..:,;."':.;f.,,:.:.:,"�.):[:=#"�'l-=�:,I=I==JI ;
1961 1962 1963 1964 1965 196'6 1967
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j
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S CF tario� da Fazenda ,reune
- I

reunidos em São Paulo os

Letras Imobiliárias Podem ser Re'sgaiadas secretaríos da Fazenda . à0�
Estados da região centro>

.

,

Por Resolução do BMH,.. sul do Brasil, para estudar
as reformas que estão sen,

()s proprietarios de imoveis alugados que por força do intr-oduzidas na, sistema-

de lej�ubscreverall1 letras irnobiliarias poderão Iesgatá- tica do �mposto de Circula­

las. antecipadamente, desde que apliquem o seu valor ção de Mercadorias.
. A .insta,l�ção da reunião, se

Cl11 conta de deposito nas Carteiras de Habitação das
. verificou ontem,. as 15 horas,

C(\isa� Fcono.micas, nas sociedade ele credito. imo�ilia- .

na Secretaria. da. Fazenda,

nu c. ,1�lS associações ele poupança e ernprestimo, segun-
'.' sendo esperado o cornpare-

d H l'
- • ' d cimento.' dos secretaríos da

do decidiu o Banco Nacional, e abrtaçao, atraves a

.Fazenda de São pa{üo ,pa­
J{Gsolução n

" 52/67,
Como se sabe, todos os proprietarios de imóveis alu­

uados toram obrigados, nos anos de 1964, 1965 e 1966.

� subscrição compulsoria de letras iiÍwbHilU'ias no va-

CSN
.

.

d
'.

'

I·t
·

.

,l:e��,� ��E�",::::::oe:U:a::�b::d:O:i::L'::�;:� '

...

'

_. � per _e com PO l.lUaJ'o 13N I-L, todos \)5 proprietários qLle realizaram ,aquela ,

, ',.,'
"

'i. .

. _'.
.

.'. ,

,opcrac;i\o poderão procurar já, com, os respectivs >, com�

·dC;:.
.

f'
i

'
.'. ,

provautcs. qualquer Carteira de Ha�i"ção 'das ,Cáixas .: 8- .,�"lO'
.

olr"I"'a'
":

�,�:;:;�,��:s ,�s ;,���ea�;ç�"c d:m�;!it'i:!:'::��t:i�r����:.. .' ,.'V.' .

...• U li,: •• ...•... ',... '," �"., .'

.

, -.

Esses deposites serão representados por cadernetas;
.
;," .. .. r: ,

,

. j.

c Ll1':10 jus :l correção monetária e juros, enão poderão ' .... ",":,:, " /"
.

'

.
-'

.

d' d
' .

f' tiv: ;,"A", politica derlaoionarta c 'dQs,' preços de VI?·n.• cl�s,s,:r retirados antes tio prazo e ,um ano e"s�la, e e IVd- .... "'. ,;,,� 'c'
.

_:
.,

.;_;"��,' , , .

. ,�
.

'. 1- i, .' que o,:'.gq.>'er:po ve.m aaO"'''Ili, ,prog:l\tp� .da· CSN", ",

, ç<10, Os p;'opü'Ctarios terão 'o pràzo ,de doze: meses para ;' :cro'desde� 1964"'�' seg\trt,rlo " '.,' <' ,:; .: '" .

uptar pelos bencl'icios desta reso.lúiãO,,' éDecorrido este 'iey!?loü ó'�, min�sÚo . da,� Íl:-, 'Em dOCUI'nento en\daclo 2.

jll'éiW, <1llllelcs que não tiverem O'ptadO' poderão;resga- d�lstl'ia � ComerCio, ge,1,
; Ca:Hiqra'�0'qua�re��orid9 a

b
,-' ',' " ér' 1 d d' Edmundo Mace40 Soares' intetpelaçõe$ elo. delJutaô.o

!,lr (1 valor de; suas.. StJ scnçao nO'lpra�p ,�dclOna e OJS _
,

MarcÇl1> IÇertzmann. (�fvl;-
,1I1(lS, ;t p:1iti:- do quaJ as importaneias não serãó n1,lis

_'cousou prejlÜZO$ de 10 NA:'SP);" ?-p,rnlª,- q!mU,Üst�'o
cOI'I'i!:êidas, nelll' vel1ee·rào juros, niilhões e 772 mil cIuz,eiros que ,,"�s,tr�petidas "

�o�ic�Ja�
Para facilitar os resgates efetuados os jnteressados BÇ}VOS à Companhia Sid,si'l�r", ções�de;,rea.iúste de"., pr6\?0&

d 'b d gioa Naeiopal, entre j.ane\ro de, vel1dá, enc&minl,1i,tdas ac.,
dcvcr;ll) clé1rguitação·ao BNH no verso o rec.! o e,

. e' ab,ril deste ano, Tais pl'e� govêrno 'pela, direto.l'ig,.' da
StI bscriç;ío, de terelil rec;ebido il l�tra imobiliaría e él

jui2;os _.:.. explica o mirüscro -CSN, entre 1966. e' �967, '-ou
,irnl�orl,ln�ia, c]e seu regaste, -- :r;esultaui da contem;úo não. foram·. atendidas ,&u sõ

I.
'

�iC""�',
;,;/

��f@.___"'_�-/<
:PftRIICIPE CONOS'CODO PROGRESSO

'A partir de ontem
. ,

____ .. , .. _ .....__ ........... -..-...':"�'. ...........,,___............_�_---4_...__
.

_ estão raná Santa Catarina, Elo
Grande do Sul, Mate> Gros.

.

so, Goiás, Minas Gerats,
Guanabara, Rio de' Janeiro,
Espírito. Santo e Brasília,

Do \programa constam

jantar no Jóquei 'Clube, se­

gunda-feira à noite, ofere­
cido pelo Banco do Esta,cto
de São Paulo, entrevista

coletiva. à imprensa, ria �,():i''­
ça-feíra' à 'tarde, .

seguida óe
,

. coquetel,oferecido, aos dele­

. gados. presentes, pelo, secre-

'\

1;

._

F�f:'.:"
W· ..

Financiamento e Investimentos
"

, :_, ...
,

Catarinense.
.

.

. ,\.1, '

-

'J
'

·CréditoCia
. .

'i

i
I

I
'I

I
I

"

'Poderá,'parecer·fálla.de modestia, ·mas e'n1

. apenas Irê� �nos de idiv.idades já fina�cia�
,

mos muitos, bilhões de cruzeiros ao comér ..

cio e indúsiria' de nosso Estado, numa pu­

janfe prova I
da capacidade realizadora de I

nossa genle.
Agora nil�a polílic� de DEMOCRATIZA�
CÃO de nossp capital, Voce é convidado a
�" ....

pariicipàr 'dos'resultados do n�sso empre�
endimenlo�
Nossas AÇÕt:S' I�nt,bém são um ólimo ne�

gócio, para quent quer investir BEM�

INFORMAÇÕES E VE.NDA EM
.

nossa sede ou 'com os agenfes cr�denciados.

.1
)

CIA. CATARIMENSE
DE' CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTI,MENTOS

� '.,

.

. I

I Capilal Realizado e Rese,vas NCr$ 515. �OO"OOO
i 'Carla Palente N.o 238 d'o Banto Cenlral do'Brasil

.

,

•

A PI O N E I R I
,Rua Anita Garibaldi: n.o 10 --- lones - 2525 3033 e 3060 - 'Florianópolis • se

I

tarío da Fazenda Arrobas dera mais justo que' o Ilfe

Dilas que apresenta ínumr-.

Ias ímperreíções 'na sua: <1.­

plícação. Disso decorrem

problemas disse, que os Es­

tados não .poderão jamais
resolver sem a colaboraçao
da União,

... ..- ...-.� ..... -.,. -. .. �. - -. -
..

..

JI{1:p,rtins, e visita ao CEASA.

A primeira reunião plena,
ria está marcada para ter­

ça-feita, dia 7, às 9 horas

da manhã, na Secretaria ela

Fazenda, ,

A propósito da reunião- a­
firmou o secretario. da 'Fa­

zenda de São Paulo, Ar�'()­

bas Martins, que muito p."(�­
Cisa ser ainda feito para 8-

perfeiçoar-se a sístematíca
do rCM, imposto ·que cónsi...!

"A reunião que aqui $0

realizará" afirmou o secre­

tario. da Fazenda de Sâo

Pau�o, tem como ;t'inalid8;d,o
,estudar' problemas comuns

que deverão também ter

soluções comuns,

Empatar�
Cont, da 6a pág.

Gaçapava e Paiea; O ataque
canvenceu, revelando-se seus

componentes aptidões téç..ni�
G.51S Inegáveis. Vieira, apesar
de veterano, ainda tem mut,
to futebol,

OS QVADRQS

esta-

. ',

'" �;

\ .

(
doscon;:.�ncia"

comp:t:oy�u;lÇ)s nos; CÚf,tOS dos

dt0J,�s de 'Pl'Qqpção; re8o-

, ju,sk" da$ tl'l.l'ifs,s, ,alfanele§;::".
rias h:1c�del1tes sobre os� la ..

vam assim constituídas:

PERpIG10 -," Cláudi(j;
Luizinho, Pelé, Dinho e Clan
dio Zim; Nelinhe e Ení'raim;

Waldomiro, Righetti (Ro�e�'­
to), Milton e Gonzaga.
GREMIO - Alberto; Eloi,

Ail'to», Altemir e Ortunho ;

Caçapava e Paica; Lumumha
Adãozinho (Beto ), Loivo e

Vieira.

avrescÍr{lOS

ARBITRAGEM

Na direção da refrega [Ull

clonou o sr, Arnald.o César

Coêlho, da Federação Cal'ÍD­

ca de Futebol, que conven-
•

I

ceu, S. Senhoria marcou

bem as faltas e foi enérgica
com os jQgal'Ort;S dados a

reclamações que sempre

perturbam o bom. andamen.
to dos 'espetáculos. .Mnino
'SHveira e Ernani Silva fo­

ram os seus auxiliares, con ..

vencendo ambos,

PRELIMINA,R

Como preliminar foram

adversários os conjuntos
juvenis do Avaí e Fígueíren­
se que empataram sem abcr

L,.

tura da contagem.

Segunda o, d11il1ist�'o \',8-
rnqustJ;'ia e C9\TI�rci6_ "i18:0'
obstante a )Doa vçmtaçle elc}

rú,i,l!1,adas ,;. de' aço in1pol'ü:t­
(;lQs; apoio à· ampliação d.o
'capital social da CSN, me.

�i..aflte � soliçitação ao Cc","-

"- k � ._.l._� ._.__ .- --_ -

P:@iíftita de Frerdes �lliu'i_Umos ,do Govêrnc

Dá Econonda Da,Div�sas
,

o TI11nistro dos Transportes, sr. Mario Andreatza,

afirmou que a politica de f:[�tes adotada pelo governo
resultat�á para o país, num,a eçonomia de \JS$ 250 mi­

'lhões em 3 anos" com aproveitamento de 50% das. car-

gas em navios de bandeira brasileira,
,

\

Em visita aos partos de _F'orno, eí:l Capo Frio, e de

Angra dos Rei�, o ministro Anelreazza percorreu as ins­

talações dos estaleiros da Verolme, en1 Jacuacanga. (

"2,stavamos cansados de ouvir �, disse - que o

Brasil não pl:ecisava fabr�oar seus prop:t;ios navios por­

q\le não havia carga para tal. Com isso, 0- país perdia
cerca ele US$ 500 milhões. em frete, por ano. A afir­

maçãO' se pro;O'u falsa e aí. estão os ��talejros naciO'nais,

.uma das bases' de nossa politica economica",

Expli'cau que a Noruega, "bem corno tO'dos os paí­
ses com quem man.ten10s re;laç{:íes çOqlcrciais, já· acata­
ran.1 as d�cisõos do gotemo qu;ànto à politica de frentes,
ou, seja:conceder a maior ,porcentagem das cargas a na­

vios com. a bandeira brasileira".
-. Afirm,úLl qm� D govertro não recuará cril sua politi­

ca de construcão naval. "A maior prova de suas inten-
0\'

cões é a recente encomenda de 24 navios feita pela Co-

�issão ele Marinha Mercantd e o acordo recentemente

a�sinado com q BNDE, no sent�do de financiar navios

graneleiros'�.

..

1

I
,I"
_!'

--·-----�·�-�-·---
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-:..l·
"
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,

�
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�
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o
,..,
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presente goye,nlú." eviçlJ�n,cja�
da pela rece'olte �uta:rizaef�Q
d

..

t' d
" gresso N�c�Cl.r\al, de legista.e �e::uusr.am(;ln o .e l�G,.o

. nós preços "de nossós' fami- ..
, çã,.o' adeq_\1ada; redução ('.OS

nados, a�Í1di" não :foi po�kj-�
.

custo� fi.'1�l1ceiros dos em­

.v!31 :restabelécer o eqüili- p.restimos e financiamentos

bancarias,
'- p;'ll'ticularmemo -

brio econ,on'lic'o-financeiro
da. ,ÇSN"

'

.

sendo 'de p�'ever
os'.do Banco do Brasil; e fl-.

que novQs<reajustes; embo- nanciamel(lto do ystoque di.)

1'a inferiores'" devam ser
laminado's não-lomerdiali..

ainda (lfetuados;:: "

zados,
.

/

\

NÃO FAZ, MAL.

Basta telefonar para
3478 e você recebe a

visita de um técnico,
em sua casa ou escri­
tório. 'Veja Q mostru­
an0, receba o orça­
mento, 'combine quan-
'do quer o trabalho e

como quer pagar,

Jerônimo;
Co\�!ho, 5

��iI;Dl�

�
� � � L ' �� � �� w � _ J

. . .

. Adiante, salienta que, p?,-
ra mitlÍr�l' bS efeitos' . dps
prejuízos da ,efupresa, ,a di.
reção da CSN considera ne�
'cessalias as seguinte�, pi'ovÍ­
dencias: concessão de'mãiéfl'

1,0

I ,,'/ '" )

liberdade de preços às corrl.�

panhias: siclerurg;icas' eStatal;
de vez 'que, ,atu'almente,.� 'a­
queJas f:ii:l1J,g$.:.nãQe�tão· [l.'1-
torizada§ },J�lo. governo a

utilizarém totalmente, cl.p,s.'
regalias €oncedidas pelo de­

creto-lei. n,o �::iB,' ele nOVeI1T�··

bro do, ano passado, quan­
to ao reajuste automat{c0
dé preços de 'venda,,'em de'-
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Prosseguindo em seu relato, histórico sôbre a

D.F.S.C., disse' o: Secretário GCFal da Reitoria q�e, na

Primeira Reunião do Conselho Universitário, foi apre- ';
.

vado o Regimento Interno da Reitoria, 'cujo conteúdo'

IC
:.

fugiu. a antiquados sistemas' útilízados p,br. outras uni-', U'versidades. ',.
.

>, _,...,.., - '.', ;,-1' ... , '_ -. ,,-,

Citou, como exemplo, ,�, atlllaIização do 'Regimento,
a criação de Departamentos Administrativos. Afirmou

que, em Santa Catarina, houve enormes dificuldades ini-

,

ciais e que o sentido de equipe; salvou a U.F.S.C. de �p;
naufrágio. Féz um relato dc tcomo ifunciona a adminis­
tração universitária em Santa Catarina, (através de uma

descelliraliz,�ç�{D . do� ?r�ãos,. ,que f�ncionaIl( -dentro de
lima pragrnatica acmuustrauva, cujo rendimento

\
não

poderia ser melhor.
, .j

"A racionalízação dos serviços
·grande motivo dos ttriuníos

..

PODER CIV'JI,
,. '

, (L�,ía e�tlo�i�1 ia 4.a págin�)
'i

,Corso' tem c�)m,
, .

palestra d�' Secretária
In.c.ando o Curso de Treinamento e Aperfeiçoa­

mente de' Pessoal Adm.aistrati ';0, o Secretário Geral da
.

\
.

,� \

'l�eitGria, Sr. "Aluisio Biasi profêriu palestra sôbre os as-

pe.ros de instalação da Uaiversidade Federal de 'Santa
Catarina. Abordou,' prei.m.narmente, a história da. cria-

"

Çã0 da Universidade IIO mundo, apresentando conceitos
sôbre a necessidade da sua fundação, codio elemento de.

ligação entre' a 'comunidade e a c\lliur�.
'Dis:,e qü� hoje, não o�;,tante' as contingências do

mundo moderno, a Universidade existe dentro de
'

uma

éu,lUl1idaJe. E prosseguiu o dr. Aluisio Biasi: "1\ Uni­

vei;s;cladc Federai. de Santa Catarina foi criada em 1960,
através da Lei n

o 3.849� Até então, existiam somente
Faculdades e Escolas agindo' isoladamente e impulsio­
nadas pelo idealismo. A deficíêncín material e humana,
apesar d.sso, não. imped:u ti ,cr:ação e instalação .da Uni-

... . . ,..... . :-.. .

,'crstdmle Federal de Santa c�üari1lll .. Em 1%1, a Pri-

meira -Reuniân do Conselho Universitário," s� � presi­
dência do Professor Jurandír. Lodi� �om:·a fonnação da
E�:ta tríplice para, a escolha do Reitor, Em '21 de outú-

,-bro de 1 ?61, o Professor João David' Ferreira Lima, é
nomeado Reitor dá Universidade Federa] de Santa Ca«\tarina."

E prosseguiu o Sr; ,Aluisiõ BIasi: "Da colaboràcão
. .

..
' . '

." •. "
. I '

'da l!niversidadc 'Feder�l' � � Jtio,' Çt.tnde d i) Sul 'foi 'pos-, :

sÍYcl partir pára,' um _ si§iem� CJmpl�,t�mefit� �ovo.. ':E8-
. col.mando os vídos� {iPi-nos phssív�1 �heg�r � um re:sul-·.
tado J'a:.:ional c produtivo."

.

Observou' que a _lJniveJsidade Federal de Santa
C:ttarina adotou um outro cpnceÚO de'

.

adnlinistracão,
dentro' cl; D,ma moderna dinâmica. que p�5sibilita,

'

cm

grande esca!a, o equacionamento dos inúltiplos proble-
mas.

!
"Conclui-se qu� a Universidad,e não poderia .per-

maueccr aj),egada �Hi)S sistemas ardticos do se�iço pú­
blico. Sl'm desp�eza� �,pontos irn:portantes da�­
tração pública; buscou-se, taínbém, o que de melhor
cx1stia na amllinistração ptivada. E.it consequêncía, o

conceito at'ual' de Univet5id:ide deve ser' eclético: "ser-
• "

I

viço público e serviço privado, com o fim de ctiar Uma

administração autônoma inteiramente autêntica".
DiZendo q,ue os métodos do serviço 'público nem

sempre atenqem' às peculinúdadês! das UJlivers�dades, '

afirmou que uma organizaç5-o administrativa, nos rer­
m{)s da G:mprcgada na DF'SC, é tarefa difícil, mas não

iri1possÍ\rel.
'

Sôbre a Filàsofia do Curso de Treinamento e Aper-j -

feiçoamento do Pessoal Administrativo das Universida-

des, Brasileiras, ?isse que ela busca uma integração total'
dos. órgãos administrativos das Universidades.

Em sequência: à suà palestra, o Sr. Aluisio Elasi
, /

relatou o funcionamento dos diferentes setores da Reito-

ri,a, que atllaI�1 dentro das normás estabeJecidrs sob a

égide de uma organização administrativa que tem rece­

bido cs maiores louvores dos que a tpm visitado.
'

Ao encerramento, o Secretário" Geral observou a

efioiência da Divisão de ,Pessoal e a racionalização dos
\ . .

serviços, que permite maior aproveitamento do tempo
em outros aspeCtos que unificam a. administração.

Conclamou os participantes a v�lificarem o sistema
/ ,

.

ele administração emp(egado pela Universidade Fe:d,eral
de Santa C�tarina para que,' fazendo tôdas as críticas,

(Cont. na' 5." pág'.)

. '

O MhlS ANTIGO DIARIO' DE SANTA:'CATA�NA
� �

:):' ,.

.

\

.

. }.
.

,
Florianópolis,. 'I'erça-Ieira, ,7 de novembro de 19�7

t

! �'

'. ,

"

o Secretário Geral' dá' Reitoria ,;".: AltiiS��'jJlasi:jIÜciou. o, c�rso:d� 'Treiitalnento 'e Aperíeiçnamente de' Pessoal Ad­
J1linistTati�o com uma plÍle,st�,a "�Õbre' a, 'Jnstal�çãO da"��y.�rsidade' Federal de S�nÚ.. Catarina.

" " .

.,. l ," .. ,

.
�. I ,

'" Ó, .,

,- •

oi
••

J .� �
,

'

J

�

O Coordenador

-� �

'-;:; . �

.�' ,'< . ,

. ': "se ao rE;llatório, de Rudolph At::on,
I , ,,' ,"

',! "q\)e ,apont'o,u a U.F.S.C. como exc,),\,
,

151õ, de administra�í'io para tócl:',s as

lo, e o Brasil� estàgiem na Univers:'dade
,:F�erál de �anta Catarina".

�.' .. '

,,'

I. , '.'

•

I

.
/'

\ � ,: I !'

o curso inslalado .)' I,..
. ,)

o Reitor Ferreira Lima
Pessoal Administrati"o

(

da UFSCj, presidente do ·C��st.'lho de Ucitores instalou o Curso (�e Apcrfeiçoa;l_lento do

'salientando· quc o J.'c�onali'smo não tmn lugar no concêrto das Ut1i\'érsidüdcs Brasilcir'tlS;

ESTADIO, AINDA E SEMPRE
'; .

(Leia editorial �a.4.a página)

inislra ores
/

./

Com a presença do represelitantp do Ministério ou

Planejamento, Sr. Marcelo de Paiva Abreu, do assessor

,do Instituto de Pesquisa e Economia Aplicada, Sr. Sér­

gio Marinho Barbosa, elo Vice-Reitor da Universidade
, ,

. I

.
.Federal r de Santa Catarina, Professor Roberto Mündcll

de Lacerda, do' Secretário Geral da Reitoria, Sr. Aluisio

Blasi, de Diretores da Universidade e de Jornalistas, foi

instalado segunda-feira às 8 horas e 30 minutos, no Pa­

.lácio da -Reitoria, pelo Presidente d� Con�clho de Rei­

tores das Universidades Brasi.ciras, Professor JO:.[I) Da-:
/.

vid Ferreira Lima, o Curso dê Treinamento � Aperfei-
çoamento de Pessoal Administrativo das Universidades
de todo o Brasil.

. \

o Curso tem por c.ojct.vo prerarar o. pCS�U\1 ad­

m;nistrativo . das ·Universida�es, ;_':li':l o _exercício (;l: íun­

Ç',)êS e· pecializadas, dentro de um cone.'. Lo emp rc: a rial

c integrado.

A primeira turma selecionada' pelo Conselho de
I

Reitores, compõe-se dos Senhores Antônio Machado e

Vinicius Mac Ginity da Universidade Federal de Santa

Maria; João' Oliveira Sebastião, da .Uni vcrsidade Fcuc-
. 1'a1 Rural do Rio Grande do Sul; Ruy de Barros Morais,
da Uni'versidade Fedúal Rural de Pernambuco; Bruno

Brcusted, da Pontifícia Universidade Católica do Rio

Grande do Sul; Dayton Verromiila da Universidade Ca-
,Y

tóiica de Pelotas, Juvenal Silva c José Fonseca, da Uni-

versidade Federal do Pará; Jorge Lima e lvete Pereira

de Mello, da Fundação Universitária do Amazonas, An­

chises Queirós e Ivam Silva Brito di Universidade Fede­

ral do Ceará.

, \

Reiior ressalta' congraçamento

Saudando os presentes à sessão de insta'açüo, o

Presidente do Conselho de Reitores, manifestou a satis­

fação da· Universidade Federal de Santa Catarina em
-

acolher administradores de Universida.lcs Brasileira"

para o estádio administrativo. Acrescentou que a prcsen­
ça dos administradores encerrava as finalidades de con­

graçamento que deve existir entre as Universidades Bra­
'si!eiras pal:a o I'ecolhimerlto de subsídios e .apreSl'iltação
de :críticas, visando à formação de uma mentali.:lade ado
l1l :nistrativa 'autôn�ina c integrada elos melhores p::ldrõ�s.

)c)i-sse maIS adiante O Professor Lao David Ferrei­

ra L:ma, que o conÍ1ec;,mer:tJ entre os Reitores te v..: iní·

cio CCIU à Forul11 e que a apriJxjmação CI)tre os mjis

a'tos dirigentes das Universidades surgiu com a criaç:l0
do Conselho de Reitores, hoje órgão ,atuaLlte na ;;ojuç;}o

, eles probJemás elo ellSJ!10 superior no país.

Prossc:;uindo em sua saudação, dis�e textualmentc

o Presidente do Comelhc/ de Re::torcs: "Oe'íc111os 'falar
, \ \

lill l:nh'crsídad<e Brasileira, deixando de lado o regio·
nalismo, porque a Univ_ersidadc deve ser Um todo, a·

tmmdu em sentido de equipe, com vistas à prosperi�ade
do .ensino superior no ·país."

. I

Afirmou também que, graças ao Consclho de Rei·

tores, ô Brasil esteve presente, pcla primeira vez, ao

>Congr.ess'o das Universidades Latino·Americanas, onde

se disçu'tiu os mais profundos ,problemas do ensino no

mundo atual.

. ? . Pro�essol' ��n:cjra Ljlll�.t de�larou, que � Umver­

sldade Federal de Santa Catarma e lima UnlversLclaele
,

'

m�clesta dotada de uma equipc cllle tor)'l revelado, todo
I' J .

o seu devotamento em favor do ensino, \lão apenas na

parte administrativa, como 11.0 sctQr didático em geral.

E finalizou o ReÍtor da Univer�idade Federal. dc
,

Santa Catarina, dizendo: "Cumprimento a presença das

delegações e reafirmo a disposição d.a' U.F.S;C. em tu­

do fazer, para que nada, falte aos participantes ,do cUJ;so,

cuja realização é ,�ml reconhecimento do ,Govêmo Fede­

ral, 'pelo que. se faz ein favor da Universidade. � escoo

lha dá U.F.S.,C. par� ministrar Curso de Administração,
de tão alt(; si!�nifkado, hom'a tô�a uma equipe que vem

posjtivando os melhOl'es padrões de trabalho e de bom's­

titl.Hlc aÜlliin:istt'ativà."
I
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